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Resumo

Este trabalho, intitulado “O Canto Lírico na Interpretação da Canção Popular – A Obra de Tiberiu Brediceanu e a Música Tradicional Romena”, visa o estudo da vida e obra do compositor romeno Tiberiu Brediceanu (1877-1968), que recolheu e harmonizou mais de duas mil melodias populares de todas as regiões do país durante a sua carreira. Inspirou-se no melos popular, respeitando as tradições do seu povo, na sua obra artística e foi um dos criadores da escola musical nacional romena do século XX. Homem de cultura e patriota de elevados ideais humanitários, Brediceanu fundou também importantes instituições culturais na Roménia.

Inclui em anexo programas e partituras dos três recitais realizados em 2009, bem como a sua gravação em CD, nos quais a candidata interpretou quarenta e duas canções populares romenas; livro com os poemas das canções populares em edição bilingue; CD contendo 17 canções (gravação de estúdio) e partituras das canções analisadas.
Abstract

“The Lyric Singing in the Interpretation of Popular Song – Tiberiu Brediceanu’s Work and Tradicional Romanian Music”, is a work that views the study of the life and creation of the Romanian composer Tiberiu Brediceanu (1877-1968) who collected and harmonized more than two thousand popular melodies from his country during his career. He was inspired by popular melos respecting the tradition of his people in his artistic work and was one of the criators of Romanian national music school in the 20th century. A man of culture and a patriot with elevated humanitarian ideals, Brediceanu founded important cultural institutions.  
Includes annexes of the programs, scores and recordings on CD of three recitals made in 2009, in which the candidate is interpreting forty-two Romanian popular songs; a book with the poems of the popular songs in a bilingual edition; CD (studio recording) with 17 songs and the scores of analised songs.
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Fig. 1 – Tiberiu Brediceanu.
Na história de cada povo surgem de vez em quando personalidades artísticas que ultrapassam em muito o perfil do criador em um único domínio artístico, destacando-se pelas suas expressões de alma, pela força da esperança e do génio, como que acumulado através dos séculos no subconsciente coletivo desse mesmo povo. Uma dessas personalidades foi, sem dúvida, no que respeita à Roménia, Tiberiu Brediceanu. Compositor, musicólogo e folclorista, são atributos frequentemente associados ao seu nome, que os honrou de forma distinta, mas cada um desses atributos só o representam parcialmente. Para além da música, é significativo o facto de que as fontes que alimentaram os seus interesses remontam diretamente à história do povo romeno e ao seu folclore, o que ele consubstanciou na sua própria obra, com dedicação raramente vista. O fator histórico serviu-lhe como alimento espiritual, o contexto em que viveu e desenvolveu a sua atividade ofereceu-lhe energias para um contributo cultural com ramificações éticas e políticas, não apenas estéticas e culturais.Assim se justifica o capítulo inicial, com que abre esta tese,o qual visa integrar a figura de um homem na história do povo a que ele pertence. 

Com o estudo da vida e obra do compositor romeno Tiberiu Brediceanu (1877-1968), pretendemos aprofundar e dar a conhecer o seu trabalho de recolha de música tradicional que realizou ao longo de cinquenta anos da sua vida (1891-1941), em quase todo o território romeno. Viajando pelas mais variadas regiões do país, Brediceanu conseguiu recolher e harmonizar mais de duas mil melodias tradicionais, ligadas às tradições religiosas e aos momentos mais significativos da vida do povo, desde a mais remota aldeia da montanha, ao simples vilarejo à beira do Mar Negro, sem esquecer as povoações de fronteira que de algum modo eram influenciadas e influenciavam a cultura vizinha. 

Entender a ligação profunda entre os poemas populares, que se transmitiam somente por via oral, e a música tradicional, que era conhecida através do canto e do seu acompanhamento instrumental, foi outro objetivo deste trabalho, pois de certo modo, permite perceber como o povo romeno viveu e sentiu todas as alterações sociais e políticas e, também, como ultrapassava as condições tão difíceis em que vivia. 

Ao recolher tal informação, Brediceanu captou e trouxe à visibilidade séculos de anonimato, registando tradições tão profundamente enraizadas, que ainda hoje são respeitadas, sendo a base de uma identidade nacional verdadeiramente ancestral.

Admirador entusiasta do folclore romeno, Tiberiu Brediceanu compôs as suas obras com profundo respeito pelos temas populares, deles partindo, neles inspirando-se. Assim, damos também a entender até que ponto a influência do folclore romeno marcou a sua obra de compositor. Todas as suas canções são harmonizações das referidas melodias tradicionais. 

É, pois um dos objetivos primeiros deste trabalho chamar a atenção para o valor da obra de Tiberiu Brediceanu, enquadrando-a na situação política e histórica do país das primeiras décadas do século XX. Ao viver a instauração da Monarquia em 1868, a dissolução do Império Austro-Húngaro durante a Primeira Guerra Mundial, bem como a união da Transilvânia com a Roménia em 1918 e todo o processo que fez eclodir a Segunda Guerra Mundial, terminando com a dissolução da Monarquia em 1948 e o início do regime comunista na década de 50, Brediceanu sentiu em si o dever e a necessidade de realçar e elevar os valores nobres da cultura romena, bem como as tradições do seu povo e língua, fomentando um profundo sentimento de afirmação, assumindo-se como unificador cultural e nacional. Referir-nos-emos também à relação entre Tiberiu Brediceanu e Béla Bartók, atentando nas suas convergências e também divergências quanto ao trabalho etnográfico.

Este estudo não corresponde apenas ao objetivo de interpretar e analisar um repertório que não é comum ao cantor lírico; ao tomar conhecimento de toda esta riqueza, sentimos a responsabilidade de dar o merecido valor a esta personalidade, pois pouco ainda foi estudado acerca dela e da sua obra; fazê-lo será uma mais-valia não só para o património romeno, mas também para Portugal, país com riquíssima tradição folclórica e conheceu também,na primeira metade do seculo XX, figuras de compositores representativas de nacionalismo musical.
Situando-se entre a musicologia histórica e a etnomusicologia, este trabalho visa portanto prestar justiça a essa importante figura do nacionalismo musical romeno que foi Tiberiu Brediceanu, a quem a autora se ligava, afinal, ainda por mais laços do que antes de o empreender ela própria tinha consciência.

Capítulo I

Enquadramento histórico-político: 

A Roménia, dos primórdios até 1870

O povo romeno, no seio do qual Tiberiu Brediceanu nasceu a 2 de Abril de 1877, descende de dois grupos étnicos da Antiguidade: os geto-dácios e os romanos. “Antes da conquista e da romanização do território da Dácia pelo imperador Trajano, em 106 d.C.”
, já tinha havido tentativas de conquista da parte de Roma, as quais se saldaram porém em derrota. A Dácia, que ocupava aproximadamente o território atual da Roménia, era habitada por um povo guerreiro, parte do povo trácio, gerador de uma civilização que os romanos receavam: “A transformação da Dácia em província romana teve consequências para o futuro deste território”, como escreve Mircea Eliade, mas “a romanização da Dácia não implicou uma mudança radical da substância étnica nativa. O dácio aprendeu o latim, mas conservou os seus costumes, a sua maneira de viver, as suas virtudes ancestrais”
. 
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Fig. 2 – Vasos Cucuteni de cerâmica pintada do séc. III a. C. (Moldávia).

Em 272 d.C., sob a pressão dos godos e dos dácios livres que viviam a norte dos territórios colonizados, o imperador Aureliano começou a retirar as tropas romanas da Dácia Félix, província romana. Retirou-se também grande parte da população rica, mas os camponeses e os pastores dácio-romanos ficaram na terra onde tinham nascido. Vivendo em harmonia com a natureza, tiveram de fazer face, durante séculos, às invasões constantes dos povos migratórios, que se estabeleceram por algum tempo ao lado da população nativa, dominaram-na e conviveram com ela, sem conseguir, no entanto, alterar a sua latinidade. As invasões bárbaras sucederam-se umas após outras: os godos, os celtas, os hunos, os tártaros e os eslavos. Estes últimos permaneceram no território dácio-romano algumas centenas de anos, influenciando, de alguma forma, o vocabulário da língua romena, mas acabando por ser assimilados. 
O milagre de que fala Mircea Eliade no seu estudo Os Romenos, latinos do Oriente, é o da formação de um povo que configura, num contexto regional não latino, uma ilha de latinidade, apesar de todas as pressões dos povos migratórios e do facto de se encontrar cercado por povos eslavos a Sul (búlgaros), a leste (russos) e a norte (polacos), bem como por magiares (húngaros) e sérvios a oeste, milagre esse que se tornou um facto em finais do século XI: “Tem-se falado, com razão, do ‘milagre histórico’ deste povo latino que sobreviveu na extremidade oriental da Europa, conservando intactas, todas as características dos seus antepassados. Com efeito, as investigações antropológicas classificaram os Romenos como pertencendo aos povos latinos, nitidamente diferenciados dos povos balcânicos. A área de formação parece ser a dos dois lados dos Cárpatos”
.
Cinco séculos de coabitação com os eslavos acabaram com a assimilação destes últimos. Assim, após a grande invasão tártara de 1240, apareceram os dois primeiros principados romenos (voievodate): “a Moldávia, entre os Cárpatos e o rio Dniester, e a Valáquia (ou Munténia), entre os Cárpatos, o Danúbio e o Mar Negro”
. A história do terceiro voievodat, a Transilvânia, com uma população maioritariamente romena, também está próximo daquela data, mas, estando sob ocupação húngara desde o século X, o seu aparecimento como voievodat romeno ou voievodat húngaro permanece, por enquanto, uma realidade contestada. A historiografia romena afirma, sem réstia de dúvida, que uma população que falava romeno povoava o território da Transilvânia no momento em que os húngaros chegaram e conquistaram esse mesmo território. Em Uma história sincera do povo romeno, o historiador Florin Constantiniu aponta: 
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“Sublinhamos que enquanto o problema da autoctonia dos romenos na Transilvânia não foi invocado como argumento para os seus direitos na Transilvânia (como vai acontecer nos séculos XVIII-XX), nos círculos políticos e culturais do reino húngaro, a permanência dos romenos no interior do arco carpático era uma realidade histórica incontestável”
.

Fig. 3 – Ícone de Nossa Senhora, pintura sobre vidro do séc. XIX (Transilvânia).

Apesar das pressões esmagadoras da classe política húngara sobre a população romena da Transilvânia, sete séculos antes de se unir “com a Pátria”, em 1918, esta não abandonou nem a sua fé ortodoxa, nem a sua língua materna. O facto de a sul e a leste os romenos da Transilvânia estarem rodeados por romenos organizados em estruturas políticas e territoriais ortodoxas, nomeadamente os dois estados da Valáquia e da Moldávia fez com que a resistência dos romenos da Transilvânia à política húngara fosse cada vez mais insistente e determinada. Em 1366, foi publicado um despacho pelo qual os romenos nobres da Transilvânia só poderiam manter o seu estatuto nobiliárquico se se convertessem ao catolicismo. O exemplo dos Huniazi e de Matei Corvin mostra que alguns deles aceitaram essa imposição, para conservar os seus privilégios; Matei Corvin tornou-se rei por esta via
. No entanto, a maioria continuou a identificar-se como romenos ortodoxos, o que fez com que as tensões entre a população romena da Transilvânia e a classe dirigente húngara se aguçassem com a passagem do tempo: “Se os romenos a sul e a leste dos Cárpatos conseguiram emancipar-se do domínio húngaro e mongol e criaram os seus próprios estados, e através deles adquiriram a sua identidade política, os romenos da Transilvânia começaram a ser objeto de uma política de discriminação que levaria, no final, à sua eliminação da vida política da Transilvânia... Os romenos eram autóctones e maioritários mas a classe política era, na sua esmagadora maioria, húngara”
.
A união dos romenos num só estado, com uma liderança independente e única, foi o ideal que marcou a história do último milénio do povo romeno. A este acrescentava-se um outro que, tão ardente como o primeiro, dizia respeito à aspiração à independência. A história desse milénio está, assim, marcada em igual medida pela luta contínua em defesa das próprias fronteiras do país e pela libertação do domínio estrangeiro. O Império Otomano foi, nesse período, um dos mais poderosos e inimigos, tendo dominado durante cinco séculos os estados romenos. 

Comparando a missão histórica dos romenos e dos portugueses, Mircea Eliade escreve no estudo acima citado: “Os romenos tiveram este papel manifesto na história europeia; conheceram o drama de viver cada instante como se fosse o último da sua vida. Povo de fronteira, suportaram as piores invasões bárbaras, durante o período da sua formação e, uma vez organizados em Estado, tiveram de se confrontar, século após século, com uma outra grande ameaça asiática: os turcos. Os historiadores modernos têm vindo a descobrir recentemente o drama dos romenos e de outros povos do sudoeste europeu, que perdessem sangue continuamente, durante cinco séculos, para conseguir impedir o colosso islâmico de penetrar no coração da Europa”
. Os romenos dos três voievodate cumprem esta missão histórica com enormes sacrifícios, embora, no final, a terminem com sucesso. 

No início do século XV, tanto os romenos do País Romeno (Valáquia ou Munténia, outros nomes pelos quais foi conhecido) como os da Moldávia, começam a pagar tributo ao Sultão em troca da conservação da integridade territorial. Uma condição diferente da dos povos da Bulgária e da Sérvia, regiões que foram transformadas em províncias otomanas. Tambem a derrota do Kosovo transformou a Sérvia em pashalâc (província turca). 

Desde a época de Mircea, o Velho (1386-1418), na Válaquia, e de Alexandre, o Bom (1400-1432), na Moldávia, até à conquista da independência contra o Império Otomano, no ano de 1877, altura em que a Roménia, como reino unido, tinha como rei Carlos I de Hohenzollern, os três voievodate travaram inúmeras batalhas contra os otomanos, mas estes últimos nunca conseguiram [image: image57.png]r'3
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transformá-los em províncias turcas, e os romenos nunca se converteram ao Islão. 

Fig. 4 – Igreja Moldoviţa do séc. XV (Moldávia).

O medo de uma conquista muçulmana, sempre iminente, que era comum a todos os romenos, irmanou fortemente os três principados, criando neles o impulso ainda mais firme para a conservação das suas tradições comuns, da sua língua e da sua fé cristã ortodoxa. É bem provável que este confronto com um inimigo comum, que se manteve durante séculos, bem como a própria luta pela reconquista ou pela manutenção da independência do país, tenham sido fatores da maior importância na conservação da unidade dos romenos como povo.

Em 1600 verifica-se uma primeira tentativa para unir os três voievodate sob uma única liderança, a de Mihai Viteazu (Miguel, o Bravo) (1593-1601). Na época da ascensão ao trono de Miguel, o Bravo, a Hungria propriamente dita tinha sido transformada em província turca e a Europa começava a aperceber-se do perigo que se tornara iminente, lembrando-se então os soberanos europeus da origem latina deste povo. Fernando de Habsburgo escreveu ao arcebispo transilvano Olahus (Valachus): “Eis as raças mais célebres, entre as quais está também a dos teus antepassados, os romenos. Os teus parentes, toda a gente sabe que descendem dos romanos, os senhores do mundo: por isso se chamam romenos. Os da tua raça primam pela bravura e têm dado famosos capitães, como Ioan Corvinu de Hunedoara e o rei Matei”
. 

Depois de ter derrotado os turcos em várias batalhas, e unido, sob o seu comando, os romenos da Valáquia, Moldávia e Transilvânia, Miguel, o Bravo declarou: 
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“Tudo o que eu fiz foi pelo cristianismo, vendo o que se passa cada dia na vida dos pobres crentes cristãos. Elevei com muita dificuldade este pobre país, que é o meu, para fazer dele um escudo do mundo cristão”
. 

Fig. 5 – Basílica Ortodoxa Curtea de Argeş (Oltenia).

Infelizmente, as condições históricas mostraram-se desfavoráveis à conservação da unidade dos romenos sob uma única bandeira. Os interesses imediatos da nobreza húngara da Transilvânia e da nobreza da Moldávia, mais leal à Polónia do que a Miguel, o Bravo, prevaleceram em detrimento desse escudo, de que a Europa precisava para se poder defender dos turcos e cuja solidez os romenos unidos teriam conseguido assegurar. Traído pelo seu aliado, o Imperador Rodolfo II, Miguel, o Bravo é assassinado em 1601, e os três voievodate retomam o seu estatuto anterior. 

Passaram-se dois séculos e meio até que um novo passo para a união dos romenos fosse dado, desta vez definitivo, em 1859, quando, através da união da Moldávia com a Valáquia, se formaram as bases do moderno estado nacional romeno
. A Transilvânia separar-se-ia do Império Austro-Húngaro e seria devolvida à Roménia apenas em 1918, no final da Primeira Guerra Mundial. 
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Fig. 6 – Mapa da Roménia.

Em 1877, ano da vitória decisiva sobre os turcos que traz a independência dos romenos, nasce no Banat, região que à data ainda se encontrava fora das fronteiras da Roménia, no seio de uma família em que o sangue e o orgulho de ser romeno pulsavam ardentemente, Tiberiu Brediceanu – o homem que mais tarde consagra a sua vida, através de uma intensa atividade cultural e profissional, ao mesmo esforço dos seus antepassados e da sua própria família, trazendo, por sua vez, contributos revelantes para a história cultural e política da sua pátria. 

Na apresentação deste músico, referir-nos-emos a dois fatores determinantes e interdependentes que influenciaram a sua vida: o contexto histórico e o contexto familiar, de que Tiberiu Brediceanu se inspirou continuamente, o que o levou a criar um tesouro musical que deixou como legado às gerações futuras.

Capítulo II 

Percurso de Tiberiu Brediceanu

1. 1820-1877 – Antecedentes familiares

Um conhecido aforismo africano diz que “é preciso uma aldeia inteira para educar uma criança”, e a teoria atual confirma que para conseguirmos explicar as realizações de pessoas excecionais, cuja vida criativa ultrapassa em muito o que seria normal para a maioria das pessoas, temos de indagar cuidadosamente o contexto familiar e os fatores que, de proveniência diversa, moldaram a sua personalidade
. Deste modo, tendo em conta estes pressupostos, poderemos compreender mais facilmente o tesouro musical que o compositor Tiberiu Brediceanu deixou às gerações vindouras. Sendo o talento e os méritos pessoais do músico incontestáveis, o contexto familiar em que estes se desenvolveram e encontraram a sua melhor forma de expressão, ocupa um lugar deveras importante. 

Tiberiu Brediceanu nasce em Lugoj em 1877, ano importante na história do povo romeno, quando este, graças à vitória de Plevna, conquista irrevogavelmente a sua independência do Império Otomano. Lugoj é a cidade do Banat, região que naquela altura ainda se encontrava sob a administração e a soberania do Império Austro-húngaro, cidade cujo progresso lhe conferiu o estatuto de berço político e cultural desta região, já na época em que nasceu Tiberiu Brediceanu. 

Este processo foi devido em grande parte às gerações anteriores à de Brediceanu: a de seu bisavô, de seu avô e de seu pai. O bisavô, Ioan Brediceanu, tinha vivido com a família na aldeia de Boldur, próximo de Lugoj, e era um pequeno proprietário de terras e fabricante de sabonetes, pouco mais sabendo-se sobre a sua vida. Pelo contrário, sobre seu filho, Vasile Brediceanu, nascido em 1821 em Lugoj
, guardaram-se dados suficientes para podermos compreender o caminho pelo qual enveredaram mais tarde numerosas gerações da família Brediceanu.

 Parece que a atmosfera de simbiose cultural e política que irá dar rumo às várias gerações da família, começa na família e na casa do avô Vasile Săpunaru, um outro nome pelo qual era conhecido, (săpunaru quer dizer fabricante de sabão, em romeno). Juntamente com a sua esposa Iuliana, Vasile Brediceanu, um dos “burgueses de elite desses dias”
, contribuiu de forma decisiva para preservar e reforçar a consciência nacional romena no Banat, numa época em que a pressão para a magiarização da população se fazia sentir cada vez mais fortemente. A sua participação na vida política manifestou-se na maioria das vezes através da sinergia do ideal político com o ideal cultural.  

No seu livro Os meus amigos músicos Theodor Bălan evoca uma descrição feita por Coriolan sobre o seu pai Vasile Brediceanu: “Vasile Săpunaru foi um orador famoso, homem influente, e, juntamente com a sua esposa Iuliana, nascida Popovici, de alcunha “a mãe dos romenos”, foi um protetor dos pobres. Mantinha a sua casa aberta aos estudantes e aos peregrinos eruditos. Vasile Brediceanu lutou a sua vida inteira para introduzir a língua romena e a escrita latina na igreja ortodoxa. Também foi um representante poderoso do povo, nas lutas políticas dos anos 1861 a 1863. Morreu em 1864”
. É na atmosfera da “casa de portas abertas” em que “se suscitavam discussões de um nacionalismo ardente”
, que nasce e se forma o pai de Tiberiu Brediceanu – Coriolan – que, por sua vez, manterá a tradição, enriquecendo-a. Construiu um cenário ainda mais aberto, nos territórios que ainda se encontravam sob ocupação estrangeira, às pessoas e às ideias de afirmação cultural e política do povo romeno. Os ideais fervorosos dos romenos do Banat, na época em que ele viveu, consistiam em libertar-se do domínio austro-húngaro, em utilizar a língua romena nas escolas e nas igrejas e unirem-se com o resto do País, com os romenos de além dos Cárpatos. 

Para encorajar o uso da língua romena, num período em que esta era proibida, o movimento dos librişti, no qual Vasile Brediceanu ocupava um lugar de destaque, formou-se com o objetivo de confrontar-se abertamente com as autoridades – o símbolo distintivo dos membros do movimento era o de uma pena nos seus chapéus em que estava escrita a palavra “limba” (língua). A resistência deu resultados e, em 1861, Emanuel Gojdu, o prefeito do distrito de Caraş-Severin, distrito vizinho do de Banat, conseguiu introduzir a língua romena e o alfabeto latino na igreja e na administração local
. De igual forma, a participação de Vasile Brediceanu em atividades teatrais, que amava genuinamente, embora neste aspeto as várias regiões romenas se encontrassem ainda no começo, adquiria uma dimensão política: “O amor pelos sucessos romenos, depois de a língua ressoar no seu dialeto perfumado e único sobre todo o distrito, que tivera a sorte de ter um comité supremo de nacionalidade romena, levava a realizações importantes: a União Romena para a Leitura (Casina Română), a União de Beneficência das Mulheres Romenas, a União de Canções e Música e outras de menor importância, que estavam destinadas a manter a consciência romena viva”
.
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 Fig. 7 – Reunião popular.



             Fig. 8 – Tapeçaria do séc. XIX (Banat).

As manifestações artísticas e os frequentes encontros políticos e culturais na residência Brediceanu, sem dúvida fatores importantes para a prossecução do ideal nacional, não satisfizeram Vasile Brediceanu, que, aquando da Revolução de 1848, se tornou num dos seus líderes. Mais tarde, no seguimento de um discurso que proferiu no Campo da Liberdade de Lugoj, a sua figura penetrou profundamente na memória da população do Banat: “Eram anos cruciais”, escreve a musicóloga Anca Florea no seu livro A Equação Brediceanu, “em que as revoluções abalavam a Europa inteira e os romenos desejavam mais do que nunca que o seu ideal de liberdade e união se tornasse realidade. Eram anos em que a história falava de Nicolae Bălcescu, Vasile Alecsandri, Mihail Kogălniceanu, Avram Iancu e de muitos outros representantes do povo, que estamos habituados a encontrar nas capas dos livros, embora esquecendo que de facto eram pessoas de carne e osso, entre as quais se encontravam membros da família Brediceanu e outras figuras lendárias que tinham aparecido no século passado, mas que continuavam a lutar e a acreditar no povo romeno através das gerações”
.

Paralelamente ao seu empenho direto na vida da cidade, Vasile Brediceanu, sobre cuja escolaridade temos poucos dados, parece ter sido um autodidata convicto, um leitor ávido e uma pessoa interessada em tudo o que se publicava no território para além dos Cárpatos. A sua biblioteca continha livros cujos autores eram figuras notáveis da vida cultural e política da Moldávia e da Valáquia, tais como: Nicolae Bălcescu, I. Văcărescu, Grigore Alexandrescu e Vasile Alecsandri.

Nesta casa nasce, a 5 de janeiro de 1850, o pai de Tiberiu Brediceanu, Coriolan, “o bănăţean mais representativo de todos os tempos”, como lhe chamava Pavel Bellu, no seu livro Blaga na grande passagem
. O seu nome, de origem latina, foi cuidadosamente escolhido pelos pais, e representava mais uma tentativa para reafirmar a identidade do seu povo. 

A infância de Coriolan tem como pano de fundo a luta incansável da geração de seus pais para dar corpo às transformações que tanto eram desejadas pelo povo. A língua romena começara a ecoar no espaço público depois da reforma de 1861 de Emanoil Gojdu e a bandeira romena já era colocada ao lado da húngara nos edifícios públicos. 

Coriolan cresce e forma-se respirando o ar das reuniões e debates da casa dos pais e sentindo as transformações através da presença contínua das pessoas que visitavam a família de Vasile Brediceanu. Frequenta os cursos da escola primária, básica e secundária em Lugoj, Arad e Beiuş, e mais tarde segue os cursos da Faculdade de Direito em Pojon (Bratislava de hoje) e passa o exame de advogado em Budapeste. 

Como escreve Anca Florea na sua monografia A Equação Brediceanu, Coriolan “tinha herdado de Vasile Săpunaru o talento de orador e o desejo de conhecer as leis, precisamente para defender as suas convicções com argumentos jurídicos, sendo que, ao mesmo tempo, a sua mãe lhe tinha transmitido o apego aos necessitados”
. Transmitiu-se-lhe também a ambição de entrar na elite de Lugoj, a que seu pai o queria ver associado, no seguimento dos seus estudos universitários e do seu trabalho intelectual. 

Em 1874, Coriolan casa-se com Cornélia, filha de Constantin Rădulescu, jurisconsulto de Alexandru Mocsony, importante líder do Banat na luta pela afirmação dos valores e direitos nacionais dos romenos. Começa a sua carreira de advogado aos vinte e cinco anos e torna-se deputado distrital de Lugoj no Parlamento de Budapeste. Caius, o irmão mais novo de Tiberiu Brediceanu, descreve o escritório de advogado de seu pai nas suas memórias: “As minhas primeiras recordações têm a ver com os degraus que levavam ao nosso apartamento, que estavam cheios de camponeses e camponesas à espera de chegar à chancelaria de meu pai: um cenário habitual à entrada da casa deste homem da elite popular e animador dos romenos do Banat. A advocacia da altura era completamente diferente da dos nossos dias. Os clientes, que muitas vezes ocupavam o próprio quintal, vinham para consultas não só por questões de advocacia, mas também para pedir conselhos e orientação sobre qualquer assunto de natureza pública, cultural e nacional. Entre os camponeses que chegavam de todas as zonas do Banat, com as suas causas, não faltavam os padres e os professores do ensino primário das aldeias, que constituíam os líderes habituais da nossa vida nacional e da igreja”
. 

Pouco tempo depois de Coriolan ter começado a praticar a advocacia e de se ter tornado deputado distrital no Parlamento de Budapeste, os direitos que os romenos do Banat tinham conquistado relativamente ao uso da língua romena nas escolas, igrejas e na administração pública, começaram a ser restringidos. A liberdade de que os habitantes de Lugoj haviam desfrutado, na sequência das reformas de Gojdu, estava em vias de desaparecer. O governo de Budapeste tinha passado a uma política de magiarização forçada, o que reanimou o movimento de resistência, desta vez com novos líderes, sendo um deles o próprio Coriolan. Em 24 de Outubro de 1890, trezentos representantes dos romenos do Banat e do Ardeal vão a Viena com uma petição ao Imperador austríaco, denunciando as inúmeras injustiças a que a população romena estava a ser sujeita. O Imperador respondeu, enviando os catorze cabecilhas do memorando para julgamento. O processo teve desfecho apenas em 1894 e Coriolan, advogado de alguns dos arguidos, pediu a suspensão do mesmo, perdendo a ação e sendo multado. No entanto, Coriolan ganhara um lugar no coração dos bănăţeni que mais ninguém tinha ocupado até àquela altura, como mostram os versos: “Não há romeno como o bănăţean, bănăţean como o lugojean, lugojean como Brediceanu”. 

No Parlamento de Budapeste, Coriolan vota pela neutralidade dos romenos e em 1906 milita, no mesmo Parlamento, em favor da cessação da perseguição aos romenos: “Aquilo que está a acontecer no Banat é um atentado contra a existência nacional e uma negação da ideia fundamental de estado moderno”, diz Coriolan ao ministro da Administração Interna e da Defesa
. Um ano mais tarde opõe-se à lei que determinava a supressão das escolas profissionais romenas, eslovacas e sérvias, a Lei Appony. 

Paralelamente ao seu ativismo político, Coriolan continua e expande as atividades culturais e artísticas que eram tradição da casa de seus pais. Tal como no passado, o objetivo principal das respetivas atividades era conciliar o útil com o agradável, consistindo a utilidade no desenvolvimento da criatividade da língua romena e das expressões artísticas, que tinham como fonte a espiritualidade e os valores do povo romeno. 

Toda a família Brediceanu, autêntica apaixonada e criadora de cultura, estava envolvida diretamente em atividades de diversa natureza. Cornélia, a esposa de Coriolan, tocava piano e sua irmã também; Coriolan recitava poesia e os filhos, que batizara com nomes latinos para não poderem ser magiarizados, tal como o seu pai o fizera, respetivamente, Tiberiu, Caius, Cornelia e Sempronia, desde pequenos se habituaram a participar nas reuniões culturais.

 Em 1873 foi fundada a Associação de Música e Canções, cujo presidente era Coriolan. Em 1878, este compra um terreno em Dealu Viilor (Colina das Vinhas) e constrói a primeira casa de férias de Lugoj, casa que mais tarde se tornaria o ponto de encontro de várias personalidades marcantes da história cultural e política do povo romeno. Durante a infância de Tiberiu, Lugoj é uma cidade florescente, que se torna numa espécie de íman para personalidades artísticas famosas. 

Nessa cidade executam concertos “Franz Liszt ou Ciprian Porumbescu, e, mais tarde, George Enescu, Béla Bartók, Gavriil Muzicescu, Elena Teodorini, Pablo Casals e muitos outros, e no liceu fundado em 1836 (que em 1919 recebeu o nome de Coriolan Brediceanu) estudam e formam-se personalidades marcantes da nossa cultura”
.

Um outro lugar de encontro, em que se pugnou pela generalização de um espírito romeno, foi o hotel-restaurante Concórdia onde, desde a sua criação, em 1888, nos quarenta anos seguintes se encontraram diariamente “as pessoas da elite de Lugoj, sendo o lugar de honra reservado a Coriolan Brediceanu”
. Nas suas memórias, Tiberiu Brediceanu fala sobre “a casa nacional” dos romenos em que se tornaria o Hotel Concórdia: “Com o apoio dos habitantes de Lugoj, que desejavam ter uma sala para as suas manifestações culturais, decidiu-se construir um hotel com restaurante, café e uma sala para manifestações públicas, com os fundos da Igreja Ortodoxa da localidade. Aqui poder-se-ão juntar à vontade, sem pedir à Câmara Municipal, ou a particulares, uma outra sala ou um outro espaço. Foi assim que começou a construção do Hotel Concórdia. O meu pai Coriolan Brediceanu liderava a ação da construção do edifício da Concórdia. Embora eu fosse pequeno naquela altura, lembro-me bem das etapas pelas quais passou a construção desta verdadeira “casa nacional” dos romenos de Lugoj”
. 

As personalidades dos quatro filhos de Coriolan e de Cornelia Brediceanu formaram-se e harmonizaram-se nesta mesma atmosfera de efervescência cultural, entre a casa de família que ficava na vinha e a “casa nacional” Concórdia, cada uma delas deixando escrita na história dos romenos uma página digna e valiosa. No entanto, de todos eles, Tiberiu foi aquele que melhor consubstanciou as experiências políticas e culturais da infância numa obra artística de valor inestimável para o povo romeno.

 Igualmente valiosa no plano universal, a sua obra artística destaca-se como testemunho incontestável do papel especial que a cultura popular representou para a criação culta, enquanto fonte de inspiração.

2. 1877 – 1890: Infância, contexto familiar e formação escolar 
Nos capítulos precedentes abordámos a evolução histórica dos romenos e, depois, apresentámos a família no seio da qual cresceu e se formou intelectual e espiritualmente o músico Tiberiu Brediceanu, uma vez que o próprio ambiente que o envolvia explica em grande medida o espírito que se manifestou na sua criação e na notável obra que deixou para a posteridade. A obra dos músicos é explicada na maioria das vezes pelo seu extraordinário talento inato, dando-se menos importância ao solo fértil em que a semente desse talento floresceu. No caso de Brediceanu, incontestavelmente, esse solo fecundo teve uma forte influência no génio criador do compositor.

Como dissemos, Tiberiu Brediceanu nasceu a 2 de abril de 1877, em Lugoj, sendo o primeiro filho de Coriolan e de Cornélia Brediceanu. O rapaz nasceu numa casa em que o pai já tinha iniciado a sua carreira de advogado, paralelamente ao seu ativismo político em prol dos romenos do Banat. O ano em que a criança vê pela primeira vez a luz do dia marcou o início de uma nova época na história dos romenos, pois é o ano em que, na sequência da vitória de Plevna, o domínio otomano sobre os principados romenos, que tinha durado séculos, acaba para sempre. Desde pequeno, o futuro músico sente a atmosfera de efervescência política, cultural e musical sustentada por seus pais.

“Os pais não se escondiam dos filhos nas suas conversas”, escreve o musicólogo Theodor Bălan na sua monografia, “Caius era pequenino mas Tiberiu entendia tudo. Além daquilo que lhes ensinavam na escola, Coriolan tinha o cuidado de providenciar aos filhos a educação mais adequada e o mais romena possível. A música tinha sido deixada a cargo da mãe, Cornélia; foi dela que Tiberiu recebeu as suas primeiras aulas de piano. Eram de facto aulas de música, pois a mãe Cornélia não era professora de piano na aceção corrente da palavra, mas o seu amor materno substituía de certa forma a carência pedagógica”
. “Anos a fio”, escreve Caius, o irmão mais novo de Tiberiu, décadas mais tarde, “adormeci com o meu irmão Tiberiu ao som dos acordes musicais, pois a mãe acabava a sua atividade diária, habitualmente, à frente do piano, com o seu vasto repertório. Foi então que escutei pela primeira vez as sinfonias que tocava a quatro mãos com sua irmã. Creio que foi dessa forma que o talento musical do meu irmão recebeu as primeiras orientações e estímulos”
.

A tia de Brediceanu, Sofia Rădulescu, era conhecedora de todo o tipo de música, com especial afinidade para a música tradicional, enquanto sua irmã Cornélia se concentrava e preferia as obras de música clássica. De certa forma, Sofia é precursora do futuro compositor no seu trabalho de recolha de melodias populares e de transcrição das mesmas em harmonizações e arranjos próprios. A famosa canção Lugojana é uma delas.  
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Fig. 9 – Cântecul Ciobanului, partitura para piano, de Sofia Rădulescu.

Apesar de a intenção dos pais não ter sido encaminhar os filhos para uma carreira musical, o amor deles pela música, tanto clássica como folclórica, fez com que o contacto das crianças com a vida de concertos e eventos musicais fosse frequente. 

“Lugoj, embora cidadezinha aparentemente insignificante, era visitada por músicos famosos, devido à sua proximidade de Timişoara… Esta zona do Banat era de certa forma mais próxima das manifestações no Império Austro-húngaro... Íamos muitas vezes para a cidade vizinha, Timişoara... e lembro-me que em Lugoj ouvi tocar um famoso violoncelista, Popper (David Popper), que tinha fundado uma escola, um método próprio para este instrumento difícil. Também vinham outros, um violoncelista húngaro de renome, Lemeny, por exemplo. Em Timişoara ouvi o coro Flavinsky, famoso naqueles tempos... Tudo isso se passou quando eu tinha uns oito ou nove anos. Aos dez anos de idade, a mãe levou-nos pela primeira vez, a mim e ao meu irmão, a Budapeste. Que maravilha foram para nós os espetáculos de ópera e bailado! As óperas de Erkel, o oratório Die Legende von der heiligen Elisabeth de F. Liszt; os bailes de ópera e sobretudo os cantores italianos que eram trazidos para as representações. Havia um tenor que se chamava Perotti, admirável, que tinha cantado muitas vezes e o público já se fartara dele”
, escreve Tiberiu Brediceanu. “Quando tinha treze anos”, continua na confissão feita a Eugen Giurgiu, “estudei um ano numa escola média em Cosovia (Kosice), um centro importante de eslovacos, semelhante a Bratislava. Em Cosovia não havia professores de religião ortodoxa e, para realizar o exame, meu pai aconselhou-me a ir a Budapeste. Estávamos em 1892, dois anos depois da estreia da Cavalleria Rusticana de Mascagni, que ouvi naquela altura pela primeira vez. Tenho os programas de Cosovia, onde frequentei a escola e tive aulas de música. No final do ano, tocámos a oito mãos – dois pianos – a Marcha de Rakoczy, numa transcrição de Liszt e o Bolero de Moszkowski... Na família, todos nós estávamos interessados em conhecer a música universal. No entanto, eu desenvolvi desde cedo um interesse extraordinário pela música romena... Em Lugoj costumava ouvir canções populares cantadas pelos trabalhadores que vinham trabalhar na vinha ou canções dos camponeses das duas aldeias localizadas nas proximidades da nossa vinha”
.  

Desde muito cedo, os irmãos Tiberiu e Caius foram encorajados a apresentarem-se musicalmente perante o público. O interesse pela música romena e a forte atração pela expressão artística da espiritualidade do seu povo, parecem ser uma paixão inata do futuro músico e folclorista, paixão que irá separá-lo de seus irmãos, que estavam expostos à mesma atmosfera na casa de seus pais, assim como na vida pública, ao lado de gente de alto nível cultural. Para Brediceanu, o fascínio por tudo o que era autenticamente camponês, da aldeia, é vivido com uma grande intensidade. Ávido leitor da revista Musa Română (Musa Romena), desenvolve um interesse especial pelo compositor Iacob Mureşianu, fundador daquela revista e, mais tarde, mentor de Brediceanu na cidade de Blaj. Este admirava particularmente as opiniões de Mureşianu no que respeita à riqueza e beleza estilística da arte popular romena. “Se havia pessoas que defendiam que os romenos não tinham uma música nacional, [respondia que] isso era uma mentira descarada”, diz Brediceanu citando Iacob Mureşianu. “Essa música existe,” escrevia Iacob Mureşianu no Preâmbulo da sua revista (Musa Română) “e é mais rica e mais bela que a de muitos outros povos, apenas não foi recolhida e arranjada segundo as regras da harmonia... Com isto, será sempre conservado, por um lado, o inestimável tesouro da nossa música nacional e deste modo nunca mais acontecerá o que se verificou no passado, isto é, que uma parte significativa desse tesouro se perca e desapareça por completo. Por outro lado, os estrangeiros poderão assim desfrutar da beleza e da riqueza deste tesouro”
. 
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Fig. 10 – Capa da revista Musa Română.
Iacob Mureşianu teve a perspicácia e a coragem de afirmar que a música tradicional romena não era uma mera manifestação etnológica, as suas riqueza e beleza faziam-na merecer atenção especial no âmbito da música erudita. Esta opinião do mestre ecoou na mente do discípulo que desde jovem pôs em prática as suas capacidades musicais, que foram incentivadas e apoiadas pela sua família e mais tarde guiadas pelo compositor Iacob Mureşianu na Academia de Música de Blaj.

3. 1890 – 1895: Blaj e as primeiras recolhas
Tendo-se tornado admirador fervente da obra do compositor Ciprian Porumbescu, após uma única audição da representação da opereta “Crai nou” em 1891, que teve lugar na sua cidade natal de Lugoj, consta que Tiberiu Brediceanu reconstitui integralmente de cor a partitura depois de ter chegado a casa. Tinha o jovem apenas catorze anos.

Aos dezassete anos de idade, o número da revista cultural Musa Română de 1 de Janeiro 1894 publica a sua peça Ardeleana para piano solo, e no mês seguinte, Bagă Doamne luna-n-nor, doină para voz com acompanhamento de piano. Esta última viria a ser interpretada em todo o país, tornando-se numa peça de grande sucesso no repertório dos lăutari de Bucareste, instrumentistas semiprofissionais que participavam e entretinham nas festas e nas associações, acompanhando os eventos e celebrações, nas aldeias como nas cidades.

Escreve G. Breazul que “ele tinha começado já desde 1891 a recolher canções populares do Banat, do famoso lăutar romeno Iancu Iancovici e de outros, estendendo a sua investigação e recolha de música a toda a região da Transilvânia, aquando da sua mudança de residência para a cidade de Sibiu”
.

“Os romenos eram obrigados a concretizar grandes obras através de meios modestos. A recolha das canções populares que I. Mureşianu efetuou na região de Mureş e de Târnave não teria sido possível se não fosse a ajuda incondicional dos seus discípulos. Nem a revista Musa Română teria conseguido aparecer, se não fosse pela mesma solidariedade da pequena Academia, que se juntou ao Mestre e se manifestou da melhor maneira possível” 
 escreveu T. Bălan por seu turno.

Um outro fator muito importante na paixão do jovem Brediceanu pelo folclore musical foi o lăutar Nica Iancu, ou seja, Nica Lăutaru, como ficou conhecido mais tarde no meio artístico.

 A partitura Jocurile româneşti, editada em 1928, começou a ser composta pelos dezasseis anos, e os primeiros esboços foram inspirados pelo famoso Nica Lăutaru. O seu grupo folclórico era designado por taraf (pequena orquestra de lăutari) e composto inteiramente por camponeses que, à semelhança dos camponeses pertencentes aos coros que surgiram no Banat em número crescente na segunda metade do século XIX, irmanavam o amor à música ao sentimento nacional.

Na inauguração da nova Comissão de Lugoj, em 1861, Nica Lăutaru interpreta o hino nacional Deşteaptă-te române de peito e fronte bem erguidos. A forma como Nica interpretava com toda a autenticidade qualquer tipo de música fascinava o jovem Brediceanu: “Se uma canção (romanţa) estava na moda, acordava-se com Nica a transformá-la de uma maneira engraçada e a tocá-la à moda da Transilvânia. Desta forma, são compostas muitas partes da famosa Lugojana: o tema das canções Oşteanul Român (O Soldado Romeno), Roza din Craiova (A Rosa de Craiova), da canção popular Bâr oiţă (Ai, ovelhinha); e admiráveis ardeleanas, tais como Cucuruz cu fruntea’n sus, Şapte gâşte potcovite e Leleo mor, Mărie mor
.

 Frequentemente, retirava mesmo das melodias estrangeiras um tema ou outro que lhe ficava retido na memória e transformava-o com tenacidade em danças romenas. “Conheço uma ardeleana muito linda inspirada e composta sobre um tema da ópera Tannhäuser. Quem acreditaria nisso, se ele próprio não me tivesse dito?”
.

Apesar do lugar de destaque que Coriolan Brediceanu dava à música no seio da sua família, em Lugoj, tanto os seus dois filhos Tiberiu e Caius, como a sua filha Cornélia, foram encaminhados para carreiras sólidas, como o direito e a medicina. Naquela altura, a profissão de folclorista ou de músico não era suficientemente segura para se tornar na ocupação principal dos filhos. Estes foram incentivados a seguir o exemplo do pai, continuando a cultivar os seus interesses culturais, políticos e sociais, sendo todavia orientados para uma profissão estável. Assim, Tiberiu estudou Direito em Bratislava, concluindo o seu Doutoramento em Budapeste.

Durante os anos universitários, passou algum tempo em Viena e em Roma, tendo aproveitado ao máximo a formidável vida musical das duas cidades: “As Óperas de Viena e de Paris eram consideradas naquela época as melhores da Europa”
, e em Roma “teve a ocasião de assistir a representações das óperas dos jovens compositores P. Mascagni, L. Leoncavallo, A. Giordano, G. Puccini que tinham sido compostas naqueles anos, e também a óperas de G. Verdi, G. Donizetti e V. Bellini”
.

4. 1895 – 1940: Desenvolvimento da atividade etnográfica 
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Fig. 11 – Tiberiu Brediceanu. 
Durante o seu percurso académico, Tiberiu passa também o seu tempo a estudar e a apreciar a música clássica, e nas férias torna-se membro da comissão organizadora da Astra, uma sociedade dirigida por Coriolan Brediceanu e Alexandru Moczony, cujos objetivos eram a propagação do sentimento patriótico e a unificação dos romenos do Banat e da Transilvânia, que pertenciam nesta época ao Império Austro-Húngaro, aos romenos do “Vechiul Regat” (“Velho Reino”), ou seja, da Moldávia e da Muntenia.

A pressão política exacerbava o sentimento patriótico. As visitas que Coriolan recebia em sua casa, dos seus amigos romenos que viviam para lá dos Cárpatos, tornavam-se cada vez mais frequentes. A reunião da Astra de 1896, em Lugoj, realizou-se num ambiente de celebração: conferências, coros e festas, acompanhadas pela música do taraf do Nica Lăutar; eventos organizados por uma comissão em que se integrava o jovem Tiberiu, então com dezanove anos, reunindo “personalidades famosas da Transilvânia, historiadores, políticos com elevados ideais nacionais e escritores, das quais o jovem escutava com interesse cada frase”
.

Em 1902, com o diploma de Doutor em Direito pela Universidade de Cluj, Tiberiu Brediceanu tornou-se secretário do Banco Albina em Sibiu e, mais tarde, em 1911, passou para a sucursal do mesmo banco na cidade de Braşov. À semelhança de seu pai, que através da sua profissão de advogado promoveu os direitos políticos dos romenos do Banat e da Transilvânia, Tiberiu não se escusou, do seu posto de trabalho, a promover os direitos económicos do seu povo.  

Tornou-se famoso o caso de Badea Cârţan, sobre o qual a esposa de Tiberiu, Eugenia Brediceanu, nos conta o seguinte: “Muitas vezes Tiberiu ajudava-o com o dinheiro do Banco, quando ele [Badea] já não tinha e pedia empréstimos para as suas viagens, viagens incríveis que realizava a pé por toda a Europa, ou quando partia a pé para Bucareste com o objetivo de trazer consigo livros, para ler aos romenos que moravam deste lado dos Cárpatos. Que figura lendária! E quando me recordo que naqueles tempos eram poucos os que se apercebiam da grandeza de alma deste romeno, que considerava fazer do seu sacrifício uma dádiva aos romenos da Transilvânia e que, pensava ele, não conheciam o suficiente sobre os seus compatriotas que moravam do outro lado”
.
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Fig. 12 – Programa do Poemul Muzical Etnografic.

Paralelamente ao seu emprego no banco, Tiberiu continuava o trabalho de investigação do folclore nacional e compunha, inspirando-se nos temas populares. Em 1905, o Poemul Muzical Etnografic torna-se um sucesso notável em Sibiu: “As minhas peças não são nem opereta nem ópera, mas cenas líricas musicais da vida do povo romeno!”
, eis como ele descreve esta primeira composição de destaque, com carácter etnográfico. Este seu Poema Etnográfico foi concluído nos anos de 1912 e 1920, quando se transformou em “Ardealul, Banatul, Crişana şi Maramureşul in port, joc şi cantec” (em traje, dança e canto). Nada consegue resumir de modo mais fiel o conteúdo desta obra do que o próprio subtítulo”
.

Na revista Secolul (O Século), de 2 Setembro de 1905, escrevia-se sobre o seu espetáculo: “A maravilha que nos preparou o simpático Dr. Tiberiu Brediceanu! Foi verdadeiramente maravilhoso, aquele serão etnográfico inesquecível, em que nos apresentou o programa das danças, dos trajes e das canções romenas. Na elegante sala de festividades do Museu de Sibiu apresentaram-se senhoras e senhores vestidos nos trajes correspondentes às regiões das respetivas danças e canções que interpretaram”
.

O jornal Albina de 11 de Setembro do mesmo ano escreveu sobre o serão etnográfico: “A cena apresentava um quarto duma casa de aldeia, lindamente decorado com objetos tipicamente romenos. No quarto encontrava-se a orquestra, conduzida por Tiberiu Brediceanu. O serão começou com uma introdução e abertura musical criada pelo compositor, que teve um especial cuidado artístico… O serão terminou com uma “Şezătoare”, um quadro vivo constituído por um grupo de jovens em trajes rurais”
. 

Nos nove anos em que viveu em Sibiu, Tiberiu Brediceanu trabalhou arduamente as suas peças para piano, como por exemplo Jocurile Populare Româneşti (Jogos Populares Romenos), peças que se tornaram conhecidas e muito apreciadas pela população da Transilvânia.

Na comemoração dos vinte e cinco anos da morte de Ciprian Porumbescu, em 1908, depois da estreia da opereta Crai Nou, estreou-se em Sibiu La Şezătoare, de Tiberiu Brediceanu, da qual a imprensa da altura fez o louvor: “Uma dádiva magnífica do compositor ao seu povo, escrita com um amor profundo pela nação à qual pertence”, escreveu mesmo um jornal alemão
. 
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Fig. 13 – Capa de programa com fotografia de T. Brediceanu.

Em 1910 a Academia Romena de Bucareste propõe a Brediceanu um projeto de recolha de material folclórico do norte do país, na região de Maramureş. O resultado deste trabalho é a obra das suas recolhas 170 Canções Populares Romenas de Maramureş, publicada somente no ano de 1957, em Bucareste, pela E.S.P.L.A.
. 

De verdadeiro interesse para a história da música foi o encontro, a colaboração e, por fim, as divergências que Tiberiu Brediceanu teve com o compositor Béla Bartók em torno deste projeto: “Tudo o que recolhemos, com certeza que é um tesouro comum, mas faz um esforço, se quiseres ajudar nesta questão da música romena e afirmar que tu também contribuíste com algo, por favor, investiga estas canções e descobre de onde são, e investiga quais delas se podem usar para serem apresentadas em concertos. Foi em ideias de tal natureza que se basearam as minhas recolhas, que também fiz em Maramureş”, escreve Tiberiu a Bartók: “Eu fui a dezoito aldeias e Bartók veio comigo a dez delas. Pediu-me para o apresentar ao padre Bîrlea… Na edição realizada pela E.S.P.L.A. também publiquei a carta de Bartók, na qual ele me propõe, por lhe ter agradado a forma como as canções foram reunidas, que as publicássemos juntos. Respondi-lhe que prefiro publicá-las à minha maneira”
. Foi de facto Brediceanu que apresentou B. Bartók ao padre Bîrlea, que deu todo o apoio possível ao compositor húngaro na procura dos melhores intérpretes para a sua recolha. Camponeses, cantores e dançarinos foram escolhidos para as gravações no fonógrafo que Bártok trazia sempre consigo. Foram assim recolhidas e interpretadas as melodias das aldeias mais remotas desta região: “Tinha eu naquela altura em Maramureş um armoniu portátil com oito oitavas e um repertório muito belo, música de todos os tipos; encantava as pessoas com as canções, de modo a conseguir fazer facilmente a ligação como romeno, com paixão para ir recolher ainda mais canções (…). Bartók dizia que recolheu as canções genuinamente; não quero duvidar disso, apenas lhe disse que não as quero publicar com ele. Ele publicou a sua coleção em 1919, enquanto que eu o fiz quarenta e tal anos depois, na E.S.P.L.A.”
.

No início do ano de 1912, Brediceanu é enviado para Nova Iorque, com o objetivo de abrir uma sucursal do Banco Albina na grande metrópole americana, com o propósito de servir os romenos do outro lado do oceano. Após quatro meses passados em Nova Iorque as suas tentativas profissionais acabam por falhar, mas os benefícios artísticos que daí retirou foram grandes. Teve a oportunidade de assistir e ouvir Enrico Caruso na Metropolitan Opera House, em récitas como Rigoletto de G. Verdi, Pagliacci de R. Leoncavallo, Tosca e Manon Lescault de G. Puccini, Aida de G. Verdi e Armida de C. W. Gluck. Assiste também a outras obras, como La Bohéme de G. Puccini, Tannhäuser de R. Wagner, Il Trovatore de G. Verdi, Os Mestres Cantores de Nuernberg de R. Wagner e Cavalleria Rusticana de P. Mascagni. Também em Nova Iorque tem a ocasião de ouvir a London Symphony Orchestra, sob a direção de Arthur Nikisch.

Quando voltou ao seu país, Brediceanu veio a saber que o seu posto em Sibiu fora ocupado, mas aceitou com agrado a oferta de se transferir para a cidade de Braşov, na Transilvânia, onde se estabeleceu com a sua família. Na nova cidade, o músico continuou, com o mesmo entusiasmo, o trabalho de investigação etnomusicologica e de composição, bem como o de organizador de eventos culturais. Brediceanu considerava Braşov como a “Salzburg romena”, devido à forte influência alemã, explicada pelo facto de a maioria dos habitantes ser de origem alemã ou húngara. Vislumbrava implementar no coração dos Cárpatos festivais de música clássica e popular, tornando a cidade num ativo centro cultural de florescente atividade. Quis trazer consigo a herança e a experiência que vivera em Sibiu, já conhecida pela sua tradição cultural.

Reuniu assim todas as entidades musicais de elite da cidade de Braşov, sem fazer distinção de nacionalidades e leis, e aproveitou a convivência de diferentes populações, como as dos romenos, alemães e húngaros, para um trabalho comum feito de forma semelhante ao dos institutos estatais do país. O aparecimento do Conservatório Astra em Braşov, em 1927, com o objetivo de transformar “a cidade no sopé da Tâmpa”
 numa “Salzburg romena”, foi um dos exemplos resultantes da forte dinâmica alí introduzida por Brediceanu.
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Entre os anos de 1924 e 1936 a produção do compositor enriqueceu-se com as seguintes obras cénicas: Seara Mare (cenas líricas em três atos baseadas num texto do próprio compositor, em colaboração com Adrian Maniu) e La Seceriş (baseado também num libreto da sua autoria, contendo embora versos de N. I. Moldovanu). Em todas estas obras cénicas, como também nos cadernos de Doine, Cantigas e Baladas populares romenas, para voz e piano, Jogos populares romenos, para piano e Colinde, para piano ou para voz e piano, que em grande parte utilizam canções recolhidas pelo compositor. 

Fig. 14 – Programa da récita de La Seceriş com Valentina Creţoiu.

A sua preocupação e desejo em tornar conhecido o folclore romeno no próprio país e no estrangeiro, exprimiram-se na conferência intitulada O Motivo musical na criação popular, e apresentada em Bucareste no âmbito da Universidade Livre, no ano de 1927. Não é um estudo científico (o título poderia levar-nos a pensar numa análise morfológica, estrutural), mas sim uma apresentação, acompanhada de exemplos, acessível a qualquer pessoa, dos géneros da música popular. Da mesma maneira, no estrangeiro, T. Brediceanu participou nos anos seguintes, com comunicações, no Congresso das Artes Populares em Praga, em 1928, e na Conferência de Arte Popular em Roma, em 1929. 

No ano de 1927, em Bucareste, participa na fundação do Arquivo Fonográfico adstrito ao Ministério dos Cultos e das Artes. A partir de 1 de Janeiro de 1928, no quadro deste Instituto, torna-se Presidente da Comissão para a recolha e publicação das canções populares romenas, cargo no qual tem como colaboradores próximos os eminentes musicólogos George Breazul e Emil Riegler-Dinu. As suas recolhas das regiões de Maramureş e do Banat figuram entre as primeiras e são das mais ricas, que constituíram o primeiro legado do referido arquivo. 

No artigo Opiniões relativamente ao problema da preservação e fomento da nossa especificidade étnica (1937), Brediceanu propõe uma solução muito interessante e moderna para a recolha e conservação da arte popular, através de gravações em fita magnética.

Como membro da comissão de programas da Sociedade Romena de Radiodifusão, empreenderá uma campanha vigorosa, entre os anos 1938 e 1940, para a recolha e difusão da música tradicional romena em boas condições, insistindo na realização de uma seleção efetuada com discernimento, de modo a que não se confunda a canção popular autêntica com a canção alterada por interpretações e arranjos inadequados. Os seus cinco relatórios dirigidos à Radiodifusão acentuam também a importância educativa dos programas musicais transmitidos, oferecendo, ao mesmo tempo, uma imagem das emissões radiofónicas da altura. Realçaremos aqui alguns textos publicados naquela época: o artigo Ciprian Porumbescu, alguns dados relativos às suas ligações com o Banat e o Ardeal (1933), Memórias sobre Gavriil Musicescu (1934) e Memórias sobre Iacob Mureşianu (1937); e, entre as conferências, realçamos a do Jubileu de George Dima (1922), e A Música do Banat e o compositor Ioan Vidu (1932). Acrescente-se ainda Histoire de la Musique Roumaine en Transylvanie (Editura Academia Română, 1938).

A sua obra musical tornava-se cada vez mais apreciada pelos solistas romenos com ampla carreira. Não eram poucos os intérpretes conhecidos no estrangeiro que incluíam sistematicamente, nos seus repertórios, canções de Tiberiu Brediceanu. Veturia Triteanu e Lucia Cosma levavam, com amor e orgulho, o canto popular romeno tanto a Nova Iorque, como a Bucareste: “Já desde 1907, por a ocasião dos concertos realizados no Ateneu Romeno pela Reuniunea de Muzică de Sibiu (Reunião de Música), as duas solistas tanto interpretaram árias de óperas de Ambroise Thomas, Richard Wagner ou Lieder de Edvard Grieg, como canções do jovem compositor Brediceanu, ao quem se fizeram longas ovações”
. 

Na Revista Noastră escrevera-se sobre “as composições profundamente sentidas pelo coração romeno do Senhor Brediceanu, cantadas calorosamente pela esplêndida voz de soprano da Senhora Veturia Triteanu, que provocaram um entusiasmo tal, na sala do Ateneu de Bucareste, como nunca até à altura fora sentido”
.
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Em 1909, sob a direção de George Enescu, que a conheceu nessa ocasião, Veturia Triteanu interpretou no Ateneu Romeno Lieder de R. Schumann, J. Brahms, R. Strauss e canções de G. Dima e T. Brediceanu e um ano mais tarde, acompanhada ao piano pela própria Rainha da Roménia, Elizabeth
, o mesmo soprano interpreta novamente as canções do compositor Brediceanu no Castelo Peleş, em Sinaia, perante um público consituido por personalidades relevantes na sociedade romena da época.
Fig. 15 – Programa do concerto no Ateneu de Bucareste com Veturia Triteanu e George Enescu.
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Fig. 16 – Castelo de Peleş, Sinaia. 

Por ocasião das comemorações do ano de 1911, alguns meses depois em Oradea, interpretando a obra La Şezătoare, Veturia Triteanu volta ao palco inúmeras vezes, para corresponder aos apelos do público, conquistado pelas canções populares. E em 1913, na sede da Embaixada romena em Berlim, perante um público aristocrata, cantou as doine de T. Brediceanu, cuja interpretação foi aplaudida freneticamente.

 Também Veturia Ghibu, outra intérprete de renome da época, após um recital realizado em Lyon a 30 de Abril de 1926, escreve ao compositor: “Acho que é o primeiro concerto deste género neste país. As crónicas foram muito boas. Como encore cantei uma doină, e na noite de 14 de Junho, na rádio de Tours, cantaremos pelo menos uma das tuas lindas doine, caro Tiberiu”
.

Sua irmã Cornélia, casada com o filósofo, poeta e diplomata Lucian Blaga, como veremos, escreveu-lhe de Berna: “Saímos agora mesmo de um cocktail e chegámos à nossa Embaixada, onde uma senhora italiana (de mãe romena, Scheletti) cantou duas canções tuas - Spune mândră adevărat e Pe sub flori mă legănai. Foram as peças mais apreciadas do vasto programa, que era realmente muito belo. Convencemo-nos novamente do sucesso das tuas composições e por isso te pedimos que comeces sem mais tardar a pantomima, para a podermos ver o mais brevemente possível nos palcos europeus”
.

Se a pantomima romena não aparecia ainda nas salas europeias, por outro lado, as canções e as danças folclóricas romenas reunidas e transformadas por T. Brediceanu eram apresentadas com frequência nos anos que se seguiram à unificação da Roménia com a Transilvânia, em 1918, por ocasião de vários congressos internacionais como foi, por exemplo, o Congresso Internacional de Artes Populares do mês de outubro de 1928 em Praga, em que Brediceanu pronunciou uma conferência. Mais tarde, “em 1929 na Conferência de Arte Popular de Roma, o jornal Piccolo Mercoledi de 30 de outubro, publica a fotografia de T. Brediceanu junto ao grupo de camponeses romenos que viera com ele, para que as demonstrações fossem as mais genuínas e convincentes possíveis”
.

Para realçar a importância conferida pelo público italiano àquelas manifestações, é digno de destaque o facto de que, a 29 de Outubro, o concerto sinfónico oferecido pelos organizadores em honra dos convidados romenos foi dirigido por Pietro Mascagni. No dia de 31 de outubro teve lugar uma Conferência Internacional semelhante em Nápoles, e a 4 de novembro Brediceanu foi convidado para o Jubileu sacerdotal do Papa Pio XI, ouvindo no âmbito da cerimónia religiosa, entre outras, a peça Exultate Deo de Palestrina. 

Como confirma Florea, “o sucesso da produção apresentada por T. Brediceanu, que revelou ao mundo a beleza e a complexidade do espírito das tradições folclóricas romenas, bem como o prestígio de que gozava o compositor, proporcionaram-lhe mais tarde a honra de receber a Grã Cruz da Ordem Papal de São Silvestre, na mesma altura em que Nicolae Iorga foi condecorado com a Ordem de Pio XI”
. Tiberiu Brediceanu foi tambem condecorado pelo Rei Carol II da Roménia, pela sua atividade artística e pelo prestígio que conquistara a sua obra.   
A 18 de Abril de 1929, em Viena, George Pavel, o tenor romeno de renome europeu, inclui no programa do seu concerto composições de Brediceanu, junto a peças de F. Mendelssohn- Bartholdy, R. Strauss e P. Tchaikovsky, e, no palco do Teatro Nacional de Bucareste, a 10 de Maio do mesmo ano, por ocasião da comemoração dos dez anos da Unificação dos Principados, sob a direção do próprio compositor, é apresentado o poema etnográfico România in port, joc şi cântec (Roménia em traje, jogo e canção) com a interpretação dos cantores Veturia Ghibu, Lya Pop, Rita Marcus e Gheorghe Florescu.
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Figuras 17 e 18 – Programa do concerto de 10 de Maio de 1929.
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No mesmo espetáculo, as danças populares são apresentadas por camponeses das diversas regiões do país. Dois dias mais tarde, o mesmo poema etnográfico conhece um grande sucesso nas Arenas Romanas de Bucareste.
 Fig. 19 – Dança tradicional com crianças em traje popular.
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Fig. 20 – Crítica de George Breazul sobre Poemul Muzical Etnografic.
Em 1932, o musicólogo George Breazul reconhece, numa carta dirigida a Tiberiu Brediceanu, o grande valor da sua obra para a nação romena: “Passei noites inteiras acordado deleitando-me com o tesouro do melos popular romeno; neste rico volume existem tantas pérolas melódicas, rítmicas e literárias que ficarão imortalizadas como testemunho vivo do génio musical do nosso povo e também do ardor artístico, da ciência e da inteligência, assim como do deslumbrante bom gosto, com que criaste esta obra grandiosa de música romena”
. 

No arquivo da família Brediceanu, subsiste extensa correspondência que atesta a ligação forte entre os membros da família e também do grupo cada vez mais vasto de amigos que partilhavam entre si, com contentamento, o sucesso da música recolhida e elaborada pelo compositor. O jovem soprano da Ópera Romena de Bucareste, Valentina Creţoiu
, que cantara sob a direção do maestro em Blaj, no dia 20 de Setembro de 1936, comunica-lhe o desejo de que este lhe mande “as partituras de orquestra para a Doina Stăncuţei urgentemente (…). No dia 19 de novembro cantarei no Ateneu sob a direção do Maestro Rogalski. Gostaria imenso de cantar a doina e entristecer-me-ia muito se precisasse de substituir esta peça esplêndida”
.

Após a transmissão em direto da obra Seara Mare (A Noite de Natal), na época natalícia, a partir do estúdio da Rádio Bucareste, o compositor recebe inúmeras cartas de apreço dos seus amigos, da sua família e de colegas, como o compositor Sabin Drăgoi, que faz a seguinte observação: “Abençoada seja a rádio, que me permitiu na noite de Natal ouvir pela primeira vez a música extraordinária da obra Seara Mare. Escutámo-la todos num ambiente de religiosidade profunda”
.
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Fig. 21 – Crítica no jornal Înfrăţirea sobre Seara Mare.

E a mãe do compositor, Cornelia Brediceanu, transmite-lhe sobre as canções que escutou “com prazer e piedade”: “Se Deus te deu o dom para que tu sejas capaz de eternizar estas canções, ofereces assim uma dádiva a todo o povo romeno, porque não acredito que haja um único canto do nosso país em que a noite de Natal não seja celebrada com estas canções; e pelo facto de as canções terem sido transpostas em notas musicais – o teu mérito permanecerá para a eternidade! (…). Enquanto te escrevia, o Filaret Barbu interrompeu-me e veio contar-me o encantamento que lhe provocou a peça inteira Seara Mare e que a considera uma obra muito artística, algo de muito mais valioso do que o que se tem ouvido comentar até hoje sobre a mesma. Ele considera que a peça possui um ímpeto artístico de grande valor, aprecia o facto de as canções de Natal se sucederem de forma simples, o que não lhe tira de modo nenhum o estilo absoluto das grandes obras italianas, à la Puccini”
.
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A obra Seara Mare, considerada de algum modo como um verdadeiro ícone do povo, foi apresentada pela primeira vez no palco da Ópera de Bucareste em 1936, dirigida pelo maestro Ionel Perlea, que era o diretor do teatro nesta mesma época, com um elenco notável, em que se destacava, no papel principal, o soprano Valentina Creţoiu
.                                          

     Fig. 22 – Valentina Creţoiu. 

4.1 – O efeito Blaga na vida e obra de Tiberiu Brediceanu

Cornelia Brediceanu, a irmã mais nova de Tiberiu, casa-se em Novembro de 1920 com Lucian Blaga, o futuro poeta, filósofo e diplomata, personalidade de prestígio na vida cultural romena entre as duas Guerras Mundiais
.
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“Lucian Blaga nasceu no ano em que Tiberiu estava a acabar o liceu em Năsăud” escreve T. Bălan, “depois de o seu exame final ser anulado, em Blaj em 1895. Blaga conhecia Cornelia de Braşov, quando viera visitar o irmão. Era aluno do Liceu Andrei Şaguna. O diretor do Liceu era Oniţiu. A série de finalistas do ano 1914 era excecional: L. Blaga, Andrei Oţetea, D. D. Roşca, Colan, Coriolan Băran, Horia Teculescu, indivíduos de elite, aos quais Oniţiu sugeriu se inscrevessem no curso de Teologia na cidade de Sibiu para fugir ao serviço militar. A guerra batia à porta. Foi desta forma que Blaga se tornou em primeiro lugar teólogo e só depois filósofo”
.

Fig. 23 – Cornelia Brediceanu com o seu marido Lucian Blaga.

O período imediatamente subsequente à entrada do jovem L. Blaga na família Brediceanu é a altura em que o cunhado Tiberiu parte em viagens através das aldeias do Banat, visitando oitenta e duas no total, para enriquecer a sua coleção de canções e poemas populares.

L. Blaga decidiu acompanhar T. Brediceanu nestas viagens, cujo interesse, curiosidade e atração pela espiritualidade da aldeia romena começa, nesta ocasião a adquirir uma forma cada vez mais definida. Interessado desde o início em descobrir o fenómeno originário, o fenómeno da natureza específica de cada povo, o futuro filósofo apercebeu-se desde cedo de que a investigação minuciosa do folclore romeno era o caminho mais direto para descobrir essa identidade dos romenos. Assim, ao lado de Brediceanu, Blaga mergulhou nas profundezas da alma dos camponeses da aldeia romena, descobrindo aí a matriz estilística do seu povo.
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Fig. 24 – Traje tradicional romeno de casamento.

Os críticos da obra de Lucian Blaga referem-se muitas vezes a este período da sua vida como a “época do Banat”: “A amizade foi útil para ambas as partes os dois interessavam-se pelo espaço miorítico” 
, diz T.Bălan no seu livro.
Entre 1921 e 1925, o musicólogo Brediceanu recolheu, nas oitenta e duas aldeias que visitou, oitocentas e dez canções populares romenas, iniciando as suas gravações no fonógrafo, tendo a obra daqui resultante sido premiada no concurso organizado em 1925 pela Sociedade dos Compositores. Lembramos que nesta obra se encontram editadas as seis primeiras versões melódicas da balada Mioriţa, da qual, até à altura, eram apenas conhecidos os versos.  

A recolha de um grande número de variantes desta balada torna possível a redação do Studiu Folcloric Mioriţa (Estudo Folclórico da Mioriţa) publicado em 1949. “Brediceanu partiu de uma ideia muito simples: é difícil conceber que os camponeses, que não conhecem o poema nas suas diferentes formas, o recitem ao irem para o trabalho do campo ou a caminharem na floresta. O poema precisa de ter viers (verso cantado), como se chama à rima no Banat. Ele conseguiu descobri-lo, conseguiu comparar as versões, e escreveu um brilhante estudo que apenas foi publicado depois da sua morte”
.

Paralelamente, Blaga reunia ideias para a sua obra filosófica A Trilogia da Cultura, de que faz parte O espaço miorítico, que coroa o seu pensamento pessoal. 

Nas duas décadas seguintes, a cultura e a espiritualidade romenas viveram sob o feitiço espiritual destes dois magos. Blaga, na área da reflexão, e Brediceanu na área da música, transpuseram, exploraram e procuraram definirl a especificidade identitária do seu povo, a sua matriz estilística, conceito criado pelo filósofo. 

É nestas primeiras viagens de iniciação que Blaga considera haver descoberto o fenómeno originário próprio do seu povo, o qual é a base da identidade nacional, a substância permanente do espírito que emerge das profundezas da alma do seu povo.

       No ano de 1937, por ocasião da sua vinda à Academia Romena e na presença do Rei Carol II, Lucian Blaga faz naquela prestigiosa instituição um discurso intitulado O Elogio da Aldeia Romena. Aqui, o filósofo fala da essência espiritual da aldeia romena, e atribui-lhe a qualidade de fonte criadora de tudo o que há de mais valioso na cultura romena: 
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“Cada aldeia torna-se uma espécie de centro do mundo, na consciência coletiva dos seus filhos, tal como cada pessoa se coloca a si própria no centro do mundo. Apenas deste modo se podem explicar os vastos horizontes da criação popular, na poesia, na arte e nas crenças assim como o sentimento profundamente espiritual, a confiança indestrutível da criação, a riqueza das nuances e dos subentendidos, a ressonância das correlações sem fim e a própria espontaneidade incandescente”
. 

Fig. 25 – Trajes tradicionais das regiões da Muntenia e da Moldávia.

     A Roménia nesta altura, após a Primeira Grande Guerra, era um país agrícola, com mais de setenta por cento da sua população a viver em zonas rurais e montanhosas: “Na aldeia do Banat permanece-se envolvido por uma fonte de imaginação riquíssima e exuberante: cá, no campo ou no monte, mais perto ou mais longe da cidade, temos o privilégio de assistir a uma prodigiosa geração espontânea de formas, quer nas canções, nos jogos, nos versos de poesia, nos trajes, nos costumes, e também a uma vertiginosa diferenciação dialética da própria linguagem (…) É como se fosse uma etnografia desenvolvida a partir da paz sensual de um domingo eterno…”
. No que respeita à recíproca influência que irmanou a vida dos dois grandes romenos que foram Lucian Blaga e Tiberiu Brediceanu, basta-nos transcrever parte duma carta que este último recebeu de seu cunhado.
“Sei que tiveste muitas desgraças na vida, mas também tiveste satisfações e, sobretudo, as satisfações que a tua própria obra te deu, obra essa construída aos poucos, segura e imortal, apesar das condições que tantas vezes te foram desfavoráveis. 

Que Deus te ajude a concretizar tudo o que ainda desejas realizar!

À medida que envelheço reparo que a única coisa que nos faz suportar o envelhecimento e o passar do tempo sem desespero, é a obra que deixámos para trás. 

Para ser honesto, não te deves sentir muito novo, quando vês toda a juventude de hoje debruçando-se na corrente de ideias que tu seguiste e que nunca traíste por um único momento. São poucas as pessoas na terra romena que seguem essa linha inabalável como tu segues. 

Acredita quando te digo, querido Tiberiu, que enquanto escrevi a minha obra literária mais romena “Spaţiul Mioritic”, a tua presença esteve sempre ao meu lado”
.

No Elogio da Aldeia Romena, discurso de receção na Academia Romena, Blaga frisa que a “cultura maior de um país é a cultura criada por génios e criadores cultos, são estes génios criadores de cultura maior que seguem um caminho já preparado há muito tempo”
, sublinhando ainda que “a cultura maior não repete e não imita a cultura menor, mas, sublimando-a, ergue-a em monumentos de formas vivas, acentos e horizontes íntimos, sendo ambas produtos da mesma matriz estilística ” 
. 
Talvez algo contraditoriamente com alguns dos pressupostos do seu pensamento, o filósofo não deixa, aqui, de reconhecer, como fizeram geralmente os pensadores nacionalistas, o entrosamento da criação cultural erudita na espontânea criação do povo, entendida como sua matriz profunda. O que, se se pode aplicar a obra de um pensador, deve, com razão talvez mais evidente aplicar-se a obra de um compositor como Tiberiu Brediceanu.
5. 1941 – 1944: Diretor da Ópera de Bucareste
Paralelamente ao seu intenso trabalho como compositor e folclorista e acumulando com as suas funções profissionais no banco, Tiberiu Brediceanu fundou importantes instituições culturais, culminando este aspeto do seu percurso com o cargo de diretor da Ópera de Bucareste entre 1941 e 1944. Alí foi responsável pelas temporadas organizadas nesse período e criou a orquestra residente de ópera.

De modo a compreendermos esta faceta de Brediceanu, remontemos à década de 1920, quando o compositor foi um dos criadores principais de três instituições artísticas na cidade de Cluj, na Transilvânia: o Teatro Nacional de Cluj, inaugurado a 1 de dezembro de 1919, o Conservatório de Música e Arte Dramática de Cluj, inaugurado a 28 de março de 1920, e a Ópera Nacional de Cluj, aberta a 25 de maio de 1920, nome inicial da instituição, que se tornou na primeira ópera estatal da Roménia.
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Fig. 26 – Ópera Nacional de Cluj.

A ópera Aida de Giuseppe Verdi foi a obra escolhida para a inauguração da Ópera Nacional de Cluj, tendo sido representada em excelentes condições e permanecendo na memória dos que assistiram ao acontecimento. Na conferência em que expôs a sua conceção, certa e plena de entusiasmo, aquando da inauguração Tiberiu Brediceanu afirmou: 

“Após muitas e enormes dificuldades, que neste momento não vale a pena referir, inauguramos hoje a primeira Ópera Nacional do Estado Romeno. Para as regiões do Areal e do Banat, a ópera não é uma raridade. Os estrangeiros têm-na há muito tempo como uma instituição estável, e nós também a tivemos acidentalmente proporcionada pelas nossas sociedades corais. Nas áreas da ópera e da opereta representadas em romeno, podemos mesmo dizer que temos a nossa pequena tradição, de que nos sentimos orgulhosos. Constitui, portanto, para nós, questão de honra e de prestígio o facto de termos fundado uma casa nossa de ópera: romena, estável e apta a servir de modelo a qualquer tipo de manifestação deste género na nossa região. O que principalmente nos motivou a fundá-la foi a possibilidade de criarmos uma escola, de tradição séria, e não apenas a sua dimensão de entretenimento. Por isso, o nosso programa não é elaborado com o intuito de atrairmos público através de uma quantidade enorme de peças preparadas muito rapidamente e em quaisquer condições artísticas. Não: pelo contrário, em princípio, a ideia é realizarmos poucas peças, mas pondo-as em cena com o mais alto nível possível: por um lado para nos formarmos com um repertório sólido e romeno, por outro lado para desenvolvermos uma geração de bons artistas e um público conhecedor de cultura, como é desejável para um povo que se respeita a si próprio e que pretende ser respeitado. Uma tal instituição de arte, uma tal tradição não poderá ser considerada um luxo, mas sim uma verdadeira necessidade (…). Não temos dúvidas de que os representantes, de quem depende e continua a depender a sorte desta casa, compreenderão inteiramente o seu significado educativo, a nível nacional, e saberão preservá-la para que, depois do primeiro passo dado, a casa triunfe e floresça”
.

Reformando-se do Banco Albina após trinta e três anos de atividade, Brediceanu muda-se com a família para Bucareste, e em abril de 1941 é nomeado diretor da Ópera Romena de Bucareste, funções em que se mantém até dezembro de 1944, quando a Roménia, ainda em guerra, entra numa época sombria da sua história – a do domínio comunista. Este período é todavia marcado por realizações importantes, como, por exemplo, a primeira tournée oficial a Braşov e Sibiu, em 1942. 
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Fig. 27 – Museu de Braşov e vista panorâmica de Sibiu.

Em Sibiu, por esta ocasião, a cantora Lucia Cosma fez um emocionante discurso, a que o compositor respondeu assinalando o valor simbólico da tournée: “O objetivo da nossa tournée, depois de tudo o que se mostrou até agora, percebe-se facilmente. Viemos a Sibiu para honrar a antiga tradição musical desta metrópole cultural e ao mesmo tempo, suprir, na nossa qualidade de “instituição-irmã” da Ópera de Cluj, até à vinda de outros tempos, aqueles espetáculos de ópera, a que a população refugiada e, em primeiro lugar, a juventude universitária, estavam habituadas, sentindo portanto que a eles tinham direito”
.

Uma outra tournée realizada pela Ópera de Bucareste, desta vez de concertos, foi organizada por Brediceanu em 1944, através de muitas cidades do país. Data ainda do seu tempo de diretor a criação da orquestra residente de ópera, como dissemos. 

Brediceanu acalentava outro grande desejo: estrear a orquestra com a grandiosa ópera Oedip de George Enescu, que ele ouvira através de rádio na transmissão da estreia mundial em Paris, em 1936. O esforço para levar à cena esta ópera, infelizmente, não foi conseguido, devido ao bombardeamento do Teatro de Ópera em agosto de 1944, mas em 1959, quando Tiberiu Brediceanu festejava o seu octogésimo aniversário, seu filho Mihai Brediceanu dirigiu a estreia de Oedip na Ópera de Bucareste. 

Tentando enriquecer o repertório romeno, estreou cinco novas criações operáticas e bailados romenos, compostas por A. Zirra, M. Jora e Z. Vancea, entre outros. Junto a estas criações nacionais, não foram esquecidas as obras do repertório internacional, como a ópera Arianna em Naxos de R. Strauss e A Rainha da Primavera de Gluck, entre outros.
O ano de 1944, como atrás foi dito, é de viragem para o país: o exército romeno, até então aliado da Alemanha, por decisão da Família Real, alia-se ao russo, cedendo às pressões comunistas dos russos infiltrados no país, e dando início, em Agosto, à ofensiva contra a ocupação nazi. Esta termina em maio de 1945, com o fim da Segunda Grande Guerra ficando o país subjugado ao domínio soviético. A partir deste momento, as grandes personalidades romenas, culturalmente ativas, ou desapareceram em campos de trabalhos forçados e nas prisões políticas, ou foram substituídas à força pelo proletariado sem formação. É o que aconteceu com Tiberiu Brediceanu, que em 1944 deixa a Direção da Ópera, obrigado a reformar-se. Outros, que não concordavam nem admitiam viver sob a ditadura comunista, exilaram-se no estrangeiro, como fizeram Mircea Eliade e George Enescu.

6. 1945 – 1968: Atividade criativa

Com a reforma aos sessenta e sete anos de idade da direção da Ópera de Bucareste, em 1944, Tiberiu Brediceanu dedica-se sobretudo à composição e aos estudos musicológicos. Mantendo-se fiel à melodia popular como fonte de inspiração, compõe a Suite n.º1 para violino e piano em 1952, em 1953, a Suite n.º. 2 para violino e piano e Seis doinas e canções romenas para quarteto vocal e piano, publicadas pela E.S.P.L.A. em 1954. De interesse especial, relativamente à sua capacidade de expressão poética, é a sua última obra, Mioriţa – Seis temas sobre a balada, para quarteto vocal e piano, editada pela E.S.P.L.A. em 1956. 

Neste período, continuou a marcar presença na imprensa com alguns artigos, destacando-se: Um jubileu: Um quarto de século de existência do Teatro Nacional e da Ópera Romena de Cluj (1945); Em memória de George Dima; Reflexões sobre George Enescu (1955).Acrescentamos a crónica O Festival de Folclore dos países balcânicos e da zona do Mar Adriático de 1962, na qual o compositor manifesta a sua satisfação pelo lugar de honra que se lhe atribui na valorização do folclore romeno.
Ao lado de numerosos títulos, distinções e prémios recebidos ao longo dos anos, Tiberiu Brediceanu foi galardoado pelos dirigentes comunistas, em 1958, com o título máximo de Artista do Povo. Era um último reconhecimento pelos seus méritos, trabalho e dedicação à cultura romena, em oitenta anos de atividade.

A sua criação e a sua obra de recolha de música tradicional são de um valor incontestável, e só podem ser avaliadas e estudadas em conjunto, pois a primeira está intimamente ligada à investigação etnográfica levada a cabo pelo compositor. É justo acentuar, igualmente, o significado patriótico da atividade do músico que, em consequência do seu nobre ideal de afirmação da música nacional, foi visto ao longo de toda a sua vida como um verdadeiro “fermento” da arte romena.

Tiberiu Brediceanu faleceu no dia 19 de dezembro de 1968, deixando abertos horizontes aos compositores mais novos do seu país, que no folclore continuaram a deparar com a inspiração sublime para as suas obras.

Capítulo III

A obra de Tiberiu Brediceanu

1.  A música tradicional romena e a obra de Brediceanu
Neste capítulo, ocupar-nos-emos da análise de sete canções de Tiberiu Brediceanu, apresentando o catálogo de toda a sua obra, mas refletindo previamente sobre o aparecimento e o desenvolvimento do estudo da música tradicional na Roménia, até Brediceanu emergir como continuador esta tradição.

 O estudo do folclore ajuda a conhecer em toda a sua complexidade a vida de um povo, bem como as suas qualidades artísticas e morais. No decorrer da história, cada povo do planeta criou uma arte própria, representando a sua maneira de sentir e de pensar em imagens artísticas, quer sejam literárias, musicais, dramáticas, plásticas ou até mesmo coreográficas. O folclore configura assim as experiências vividas, bem como a conceção estética e a atitude perante a vida e perante a sociedade. 

Como define a etnomusicóloga romena Emília Comişel, o folclore é “um meio de comunicação artística”, tendo sido durante “séculos a fio, o único companheiro de vida, do berço até ao túmulo, o meio de amortecer os sofrimentos e as dores, um meio de coesão social, uma forma de exprimir as aspirações seculares da liberdade e do desejo de uma vida melhor, e uma forma de resistência à exploração interna e externa”
. Assim, o folclore romeno foi penhor de subsistência de uma sociedade e da sua identidade cultural através dos tempos, desde as suas origens, na cultura dos antepassados geto-dácios, até às influências dos povos invasores.

Datam de 1540 os primeiros documentos que testemunham do folclore musical romeno. Trata-se dos escritos de Jan, oriundo de Lublin, nos quais foram anotadas duas danças populares romenas: Haiducky e Conradus. No século XVII, Ion Căianul transcreve dez melodias romenas no seu Codex Caioni, e no século seguinte, Dimitrie Cantemir, na sua obra Descriptio Moldaviae, de 1715, menciona a existência da doina, da balada e das danças e instrumentos populares, descrevendo costumes e tradições ligados às cerimónias fúnebres, de casamento e de Natal e Páscoa. Entre 1781 e 1782, F. J. Sulzer publica, em três volumes, Istoria Daciei Transalpine, referindo-se à música popular romena no segundo volume, e transcrevendo dez melodias romenas, dando especial relevo à dança Căluşarilor, que considera de origem muito arcaica. Anton Pann, entre 1850 e 1852, publica Spitalul Amorului (O Hospital do Amor), em que se transcrevem duzentas e dezassete melodias com texto, das quais cinquenta e três são de origem popular.

Mas é com T. T. Burada e D. G. Kiriac, no século XIX, que o estudo do folclore romeno ganha as proporções científicas que impulsionaram estudiosos do século XX a continuá-lo, sendo Constantin Brăiloiu e Béla Bartók os dois vultos maiores no estudo da música tradicional, para além de Brediceanu, e que receberam tal herança. Burada elaborou importantes estudos teóricos do folclore musical, tendo preconizado a organização de trabalhos monográficos, por regiões e por géneros, e a abordagem de alguns temas de folclore comparado. No entanto, foi sobretudo de Dimitrie G. Kiriac que, tanto Bartók como Brăiloiu,  receberam influência, prosseguindo o trabalho por ele começado. Ainda antes de Bartók começar as suas recolhas de folclore, já Kiriac tinha manifestado uma atitude progressiva face à criação popular. Bartók, em 1910, considerava-o como “o único romeno que se ocupa da música popular como um verdadeiro artista”
.

Em 1898, acabado de chegar de França, onde completara os seus estudos superiores, D. G. Kiriac criticou o modo empírico da recolha do folclore daquele tempo, e escreveu uma carta dirigida ao Ministério dos Cultos e das Artes, em que formulou uma série de princípios e modos de investigação inovadores relativos à recolha do mesmo. 

Kiriac tinha consciência do valor das suas ideias inovadoras e da sua contribuição para as bases de uma escola romena de investigação, tornando a música tradicional romena objeto de uma ciência consistente. Para isso, Kiriac considerava que era preciso:

1. uma atitude objetiva face ao documento sonoro (durante a recolha e na transcrição das melodias);

2. ter a noção da importância da recolha simultânea tanto da melodia como do texto poético (mantendo as particularidades fonéticas locais), com o objetivo de estudá-los detalhadamente e para poderem ser valorizados pelos compositores;

3. uma recolha sistemática, com a ajuda do fonógrafo, no próprio lugar e em instituições diversas (escolas, quartéis, igrejas, etc.);

4. um estudo comparativo, para detetar os elementos originais nacionais, as influências sofridas e a origem das canções.

Ao mesmo tempo, Kiriac tinha a convicção de que este método deveria ser desenvolvido no futuro, por especialistas mais bem preparados, que, dispondo eventualmente de melhores recolhas, continuariam o seu trabalho. Por isso, ambicionava criar uma associação para o folclore, a qual desejava que se situasse próximo da Sociedade dos Compositores Romenos, por ele fundada em 1920, com C. Brăiloiu, George Enescu, entre outras figuras da época. A referida associação seria criada em 1927,com o nome de Arquivo de Folclore. Por tudo isto,Kiriac é considerado o músico que lançou as bases duma investigação científica no que respeita a música tradicional romena.

Recebendo entusiasticamente estas ideias inovadoras, Brăiloiu exerceu, entre 1918 e 1943, uma atividade teórica e prática intensa, com o objetivo de realizar o ideal comum dos músicos romenos, naqueles tempos de agitação e de rápidas transformações: o desenvolvimento duma escola musical nacional, assente numa autêntica estética nacional. Após a Segunda Guerra Mundial, em 1945, viveu em Genebra, na Suíça, onde fundou o Arquivo Internacional de Música Popular, continuando os seus estudos longe do seu país,mas promovendo os seus valores culturais na restante Europa.

Distinguiu duas grandes categorias no folclore musical romeno: a “ocazional” - ligada a uma situação ou circunstância especial - e a “non ocazional” - a que não correspondia uma situação especial. Na primeira categoria incluem-se:

a) os cantos de Natal (colinde), urări directe (Plug, Pluguşor, Sorcova, etc), colinde com máscaras (Capra, Ţurca, Cerbul si cerbuţul, Ursul, Căiuţii, Brezaia, Frumoşii, etc.) do período de Inverno;

b) o teatro profano e o teatro religioso (Vertepul, Irozii…);

c)  as expressões musicais das restantes estações: Semănat, Salcia, Drăgaica, Scaloian, Paparuda, Cununa e Plugarul;

d)  a música do ciclo familiar (canções, jogos, danças, versos sobre bodas, funerais e cumetrie – do casamento); 

e)  géneros ligados à vida pastoril (géneros líricos, épicos, instrumentais: jogos e doinas, relacionadas com a atividade pastoril).

Da categoria “non ocazional” fazem parte: a doina e a canção propriamente dita, como a canção ‘do velho’ e a balada, o repertório de dança, o folclore infantil, formas, que de facto, não se relacionam com nenhuma circunstância específica.

Segundo Brăiloiu, estamos perante uma arte aberta, em contínuo processo de atualização, capaz de se adaptar às necessidades do homem de diversas épocas históricas. No entanto, como afirma Brăiloiu, o folclore contém elementos estáveis, que se transmitem através dos séculos, mas também elementos flexíveis, menos rígidos, determinadas pelas mudanças sociais. Resulta daqui que, para a compreensão dos aspetos complexos do folclore antigo e contemporâneo, é necessário o conhecimento da especificidade do processo de criação, interpretação e transmissão da tradição.
Brăiloiu não se limitou somente à descrição e caracterização da estrutura de cada forma, procurou também descobrir as leis que a regem, bem como a sua evolução no tempo e a repartição geográfica por áreas extensas. Estabeleceu as fórmulas rítmicas características de cada região,combatendo a notação exagerada dessas fórmulas.
Verdadeiramente “ajudado por uma erudição rara e animado por uma prontidão de espírito e por um amor sem limites pela criação do povo, Brăiloiu recolheu, estudou e valorizou o folclore através de um método e de meios de vanguarda, deixando-nos um legado inestimável”
. Os seus estudos representam um ponto culminante para a história do folclore romeno e são indispensáveis para os folcloristas e etnomusicólogos posteriores. Situou-se entre os mais importantes folcloristas da Europa, como observou o próprio Bartók aquando da sua morte, considerando-o “o mais ilustre conhecedor do folclore romeno e um dos maiores folcloristas da Europa”
.

1.1 – Béla Bartók, Tiberiu Brediceanu e a etnografia romena
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Béla Bartók nasceu em 1881, em Nagyszentmiklós, na altura pertencente ao Império Austro-húngaro, mas, após a queda deste, uma cidade romena (Sânnicolau Mare). Compositor, etnomusicólogo e pianista, tornou-se uma das figuras cimeiras da cultura musical da primeira metade do séc. XX, de algum modo como fora o seu compatriota Franz Liszt no século XIX. A sua obra de compositor foi fortemente influenciada pela recolha de música tradicional que levou a cabo em várias regiões da Roménia, Eslováquia e Hungria, e mesmo de outras regiões da bacia mediterrânica.

Fig. 28 – Béla Bartók.
Quando o seu percurso de etnógrafo se cruzou com o de Tiberiu Brediceanu, Béla Bartók havia já concluído os estudos na Academia de Música de Budapeste e iniciado a sua carreira de compositor, sob influência das obras de Richard Wagner, Franz Liszt e Richard Strauss, assim como uma carreira de intérprete, dando o seu primeiro concerto público em 1902 (no qual executou a Sonata em si menor de Liszt). A este seguir-se-iam muitas digressões pela Europa, em que demonstraria o seu virtuosismo como pianista, tendo-se apresentado em Portugal em 1906, ao lado do violonista Ferenc Vecsey. A sua carreira internacional abranda em 1909 quando é convidado para lecionar na Academia em Budapeste, onde permanecerá até 1934. 

O interesse de Bartók pela recolha de folclore e o que desta actividade esperava enquanto compositor são já patentes numa carta a sua irmã de 1904, na qual escreve: “Agora tenho uma nova ideia: recolher as mais belas canções populares húngaras e elevá-las, acrescentando o melhor acompanhamento ao piano, elevá-las ao nível da canção artística”
. Bartók iniciou as suas recolhas ao mesmo tempo que Tiberiu Brediceanu, contando com o apoio de importantes instituições, tais como a Divisão de Etnografia do Museu Nacional de Budapeste e a Academia Romena de Bucareste. Estes apoios, bem como a vontade de conferir ao seu trabalho contornos rigorosos, científicos, inspirados nos princípios de Kiriac, possibilitaram-lhe a prospecção das aldeias romenas, socorrendo-se já do fonógrafo, novidade técnica na época. Brediceanu, por seu turno, fê-lo inicialmente, entre 1904 e 1906, com os seus próprios meios, utilizando um harmónio portátil, e só mais tarde, nos anos 20, com a ajuda do fonógrafo de Edison, num exemplar posto à sua disposição pela Sociedade Astra. A sua pesquisa foi assim menos sofisticada no início, sendo a recolha feita de ouvido, anotando o músico no papel o que ia escutando de terra em terra.
Em 1905, Béla Bartók conhece Zoltán Kódaly, compositor húngaro nascido igualmente em território romeno. Entre eles surgiu uma relação de amizade e profunda comunhão artística que durou a vida inteira, partilhando ambos o mesmo cuidado de rigor crítico no que respeita à investigação etnomusicológica, o que permitiu colaborarem em diversos projetos etnomusicológicos.
Bartók encontra na Hungria canções e danças populares que o deixam fascinado, como as danças de rapazes (verbunkós) e o estilo csárdás, que lhe surge como uma verdadeira explosão de energia. Em 1906, começa as suas recolhas na Eslováquia, Sérvia e Bulgária (morou também em Poszony, actual Bratislava), e em 1907 atinge a Transilvânia, pertencente ao Imperio Austro-Húngaro, onde, dispondo de dois fonógrafos e acompanhado de um assistente, depara com uma verdadeira revelação. No seio de comunidades isoladas, encontra um vasto conjunto de canções que, segundo as suas características, divide em dois grandes grupos: as canções de recorte mais antigo, que se apresentam nos modos dórico, eólico ou pentatónico, e se caracterizam por ritmo específico, que designa de parlando rubato; outras canções, de recorte mais recente, que designa de tempo giusto silabico, predominatemente no modo maior ou no modo eólico e sempre na forma ABBA ou AABA. Identifica ainda um terceiro grupo de canções, com considerável influência do exterior, e que denomina de canções heterogéneas. Em 1935, Béla Bartók atribuirá a cada um deses grupos a percentagem seguinte: 9 % de espécimes antigos, 30 % no novo estilo e 61 % de espécimes heterogéneos.
Bartók reconheceu o imenso potencial da música tradicional após a sua viagem pela Transilvânia, entendendo que o seu estilo pessoal deveria de algum modo basear-se neste terreno fértil de canções, trazendo um sadio contributo à criação musical culta, quer do ponto de vista do ritmo, quer da melodia e demais parâmetros musicais.

A riqueza das tradições populares nas regiões do norte da atual Roménia ultrapassava, a seu ver, a da Hungria, devido ao isolamento das povoações romenas que prospectou, levando-o a alargar em 1913, as suas recolhas à região romena de Maramureş. Tal como em 1907, quando descobriu as canções que designou heterogéneas e as que se inscreviam nos tempos giusto-silabico e parlando rubato, ali conseguiu descobrir e identificar uma forma antiquíssima: a hora lunga ou cântec lung, de carácter improvisativo, em 6/8, muito ornamentada e de estrutura indeterminada, algo parecida com a música árabe, ucraniana e persa. 
Em 1914, Bartók alargou a sua investigação mesmo aos berberes da Argélia, tendo ali deparado, naturalmente, com formas musicais totalmente diferente das da Europa de Leste – desta vez, canções inscritas em escalas de âmbito mais restrito e de natureza mais mutável, acompanhadas por tambores. 
Destacam-se a seguir algumas das afirmações de Béla Bártok sobre a música tradicional romena, que umas vezes aproxima, outras distingue da música tradicional húngara. Sobre os espécimes coreográficos, por exemplo, escreve: “Uma parte das canções de dança – a chamada canção ardeleana – demonstra surpreendentes analogias com as canções húngaras verbunkos: os mediadores podiam ter sido os músicos ciganos das aldeias”
. Em contrapartida, sobre as canções de Natal romenas considera:“Os cantos natalícios (colinde) não têm relação alguma com a música popular húngara: de facto, nada se sabe sobre as suas origens”
.
No seu entendimento, “a música popular romena de Hunedoara e sobretudo a de Bihor é a música popular romena mais característica” 
. Considera, finalmente, que o “resultado mais importante das investigações destes últimos anos foi sem dúvida o descobrimento da chamada hora lunga (canto longo). Demonstrou-se que este estilo musical, representado no fundo por uma única melodia, constitui a mais antiga música popular vocal de todo o povo da antiga Roménia, Bassarábia e das regiões de Maramureş”
.

Aquando do colapso do Imperio Austro-húngaro em 1920, Bartók não pôde prosseguir a sua investigação nas aldeias da Transilvânia, ficando por analisar e organizar em categorias um total de 10 000 canções, das quais 3 404 eram romenas, 

3 223 eslovacas e 2 771 húngaras. Naquele ano Bartók pensou mesmo em sair da Hungria, devido à política do regime de direita do general M. Horty, fazendo questão de se defender das acusações que lhe foram feitas. Os seus compatriotas acusaram-no de traição à pátria, por se mostrar adepto da causa nacional romena, admirador entusiasta que era do seu folclore. 
No Congresso Internacional de Arte Popular organizado em 1928 em Praga, Brediceanu e Bartók confrontaram-se e debateram os seus diferentes pontos de vista. Não subsistem testemunhos incontroversos da discussão, mas Tiberiu Brediceanu estava convencido da existência de elementos comuns em toda a música tradicional romena, isto é, que nas canções recolhidas, independentemente da região de origem, encontramos traços duma identidade propria que as fazia pertencer a um mesmo povo: a “música do nosso país, apesar de certas divergências locais, é idêntica nos seus elementos fundamentais (…). Variada nas formas, múltipla no ritmo e rica na melodia... O povo romeno tem cantos de amor que brotam dos sentimentos de orgulho e felicidade, de ódio, de sátira, de luta”
. Bartók, por seu turno, cita o músico romeno George Enescu, que declarava o seguinte: ” a música romena é complexa,as influências estranjeiras são demasiado evidentes para poder negá-las. E uma mistura de música arabe,eslava e húngara tendo uma atmosfera particular que não se pode definir em palavras. A maior parte das melodias de dança são russas ou gregas. Mas ninguém se deve sentir magoado por isso. Repito: de todos estes dialetos musicais nasce um particular carácter pessoal ”
. Tambem Brediceanu,por seu turno considerava que a música húngara fora, em parte, influenciada pela música romena: “A música popular romena sofreu em escassa medida a influência da música húngara; é mais fácil provar o contrário. Na música húngara, particularmente na szekely e na antiga, chamada kuruk, ocorrem muitos elementos da música romena da Transilvânia”
.

Na produção composicional de Bartók é patente a influência das fontes populares romenas, como os próprios títulos de algumas das obras reconhecem: Danças romenas, Op. 8; Oláh darab op. 6, para piano (1890), Rapsódia op. 1, para piano de orquestra (1905), Danças romenas, para orquestra (1911), Danças populares romenas, para piano (1915), Cantos de Natal romenos, para piano (1915), Duas canções tradicionais romenas, para coro feminino (1915), Nove canções tradicionais romenas, para voz e piano (1915). Várias outras obras de Bartók serão ainda subsidiárias do seu conhecimento da música tradicional romena.
Em 1932, Béla Bartók foi calorosamente homenageado na Roménia, em reconhecimento do mérito da sua obra e da importância que o compositor, de modos diversos, atribuira à música tradicional recolhida no país. Numa carta que escreveu a Octavian Beu, diplomata e historiador da música romeno, o grande músico húngaro reconhece como três vectores de influência que assumiu na sua própria obra de compositor a música tradicional húngara, a eslovaca e a romena. Confiante nos laços de fraternidade que unem os povos contra a guerra (numa altura em que o nazismo alemão ganhava hegemonia no contexto europeu), confessa: “Eu procuro – na minha melhor intenção – servir esta ideia na minha música; assim, não rejeito nenhuma influência, seja ela eslovaca, romena, árabe, ou de qualquer outra fonte. A fonte deve ser somente pura, fresca e saudável”
. Salientando esta abertura a diferentes vectores que trai a obra bartokiana, o etnomusicólogo romeno Constantin Brăiloiu escreveu sobre a mesma: “Impressionismo, politonalidade, atonalidade: Bartók viveu apaixonadamente estas revoluções e reformulou, para seu próprio uso e com os seus valiosos recursos, todos os sistemas”
. 

Podemos concluir que, para os notáveis etnomusicólogos que referimos, não apenas Bartók e Brediceanu, mas ainda o grande nome da história da etnomusicológia europeia que foi Constantin Brăiloiu,a investigação da música tradicional se impunha sobretudo porque consubstanciava afinal uma arte profundamente humana: resultado da experiência de muitas gerações no domínio artístico, tinha de ser assumida e apreendida de forma criativa por cada geração, contribuindo para o enriquecimento da personalidade e compreensão profunda do povo, de cuja cultura é parte especialmente importante. 

Vamos analisar uma canção de Bartók, em vista a comparamos as suas opções estilísticas com as de Tiberiu Brediceanu. Do ciclo Magyar Népdalok (Canções Populares Húngaras), editado em 1906 em Budapeste, escolheu-se a nona canção, cujo título é Nem meszsze van ide kis Margitta (Não longe do pequeno Margitta). Das dez canções do ciclo, esta foi a única recolhida na região romena de Bihor, enquanto que as outras são de origem húngara, embora o texto da canção esteja também em húngaro. Comparamos esta canção de Bartók com a canção Năcăjit ca mine nu-i (Mais triste que eu não há) de Brediceanu, também de 1906 verificando entre elas pouca diferença no tratamento harmónico, que se esperaria mais arrojado em Béla Bartók, jogando ambos com a alternância modalismo/tonalismo e maior/menor. Assim, a canção de Bartók está no modo dórico transposto para mi, como provam as ocorrências do dó# na melodia e no acompanhamento nos compassos 3, 5, 6 e 7. 
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Também é interessante destacar, no compasso 6, o acorde de si maior, que evoca a dominante da tonalidade de mi menor, apontando para referida dualidade entre tonalismo e modalismo. 
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O piano, na mão direita, duplica a melodia da voz e limita-se, na esquerda, a um elementar enquadramento harmónico da melodia. A abordagem não é, de todo, virtuosística, nem pianística, apresentando-se efetivamente muito simples. 
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       Comp.1

Brediceanu,por seu turno,elabora o acompanhamento da sua canção na esteira do Lied clássico, respeitando cadências e ciclos harmónicos de forma mais complexa, e recorrendo ao uso de apogiaturas e mordentes. No entanto, a abordagem rítmica consegue ser mais livre na canção de Bartók, não correspondendo os acentos ao compasso quaternário em que está escrita. Conseguimos supor um compasso ternário subjacente à melodia, mas a palavra toma acento na última colcheia do compasso quaternário (compassos 1, 3 e 7), com a utilização da suspensão na colcheia. Estes acentos fazem lembrar o ritmo característico da ardeleana romena.

Cientes de que Béla Bartók já compusera em 1906 peças bem mais arrojadas, optamos pela que foi escolhida por ter sido recolhida numa região romena e no mesmo ano que a de Brediceanu.Vamos também comparar outras duas canções, agora dos anos 20, nas quais já se nota um claro distanciamento entre a linguagem dos compositores. Escolhemos Pe din jos de Orăştie… (Pela Cidade de Orăştie), que Brediceanu compôs em 1923 e do ciclo Dedinské Scény SZ 79 (Cenas da Aldeia) de Béla Bartók, a canção eslovaca Tanec mládencov (A Dança de Rapazes), datada de 1924.

Quanto à canção de Brediceanu, constatamos que o compositor mantém a linguagem das suas primeiras canções compostas, permanecendo dentro dos parâmetros da tradição erudita europeia, mas usando sempre a alternância entre o modo maior e o modo menor, neste caso os modo jónio e eólio (fá maior e ré menor), em referência ao melos popular. Esta canção encontra-se analisada no capítulo seguinte. 
Já na canção de Béla Bartók, verificamos uma grande diferença no uso da linguagem musical e na atitude do compositor no que respeita a abordagem da melodia popular, assumindo-se como compositor de vanguarda. 

Trata-se de uma dança de rapazes, em que o piano sustenta a cena, recriando uma atmosfera quase teatral num estilo orquestral, num confronto entre a voz e o piano de ritmo quase selvagem. O piano é, com efeito,um meio essencial na criação desta breve cena teatral, sem a qual a dança não se realiza. O texto é pagão, fazendo referência à terra mãe e à natureza, cujas forças influenciam a vida da aldeia, onde a dança e o canto,qual grito de liberdade, irrompem espontaneamente. 

No que respeita a estrutura harmónica, a canção é modal, no início está no modo lídio (modo de fá), numa alternância dúbia, que desaparece no compasso 27, com a entrada da voz. 


Comp.1                         

Nesta canção Bartók utiliza um acompanhamento pianisticamente desenvolvido, sem duplicação da parte vocal, competindo diretamente com a voz, não se apresentando apenas como harmonização da melodia tradicional. 
Do ponto de vista da semântica, esta é distribuída entre os dois intervenientes: no início, o líder da cena começa então com uma grande introdução de 26 compassos, onde apresenta a autêntica dança dos rapazes, que imita os sons dos pés e os das vozes ao mesmo tempo, para piano solo; quando a dança abranda, é introduzido o tema tradicional na parte vocal (compasso 27 – Pesante), ouvindo-se o solista entoar um motivo repetitivo, que acelera na segunda frase (compasso 35 – Piú mosso).


Comp. 27


Comp. 35 
 A dança volta ao seu ritmo vivo e alegre no compasso 44 (Tempo I – Allegro), com outra passagem exclusivamente instrumental: pois quando se dança com este ritmo, não se canta, não nos chega o fôlego!

Comp. 44

De novo, a dança abranda no compasso 67, escutando-se mais uma estrofe na parte vocal, mas aqui, na segunda frase (compasso 76), o piano rouba o tema da voz,acelerando o ritmo novamente. Só nas últimas palavras a voz consegue recuperar o tema (compasso 82), e o piano regressa à dança inicial no compasso 84 (Tempo I), mas agora com a voz, que imita os gritos dos rapazes dançando (hej, hej!). 

Comp. 67

          Comp. 73

Comp. 84
No compasso 95, a dança é bruscamente interrompida por um trilo na mão direita do piano. No compasso 97, a voz entoa uma última vez , agora em piano, duas frases do tema, terminando numa pirueta final, onde o piano faz o movimento espiral e a voz o grito da mesma.

Comp.93

Conclui-se que, enquanto Brediceanu se manteve fiel à linguagem musical herdada do seculo XIX, Bartók parte para composições mais arrojadas e pessoais no seu estilo, que se tornaria único. Miniaturas como esta, aparentemente simples do um ponto de vista técnico e melódico, requerem capacidade interpretativa,verdadeira carga emocional que, pela interpretação confera um determinado entendimento à canção. 

2. Análise de sete canções populares
     Devemos ver Tiberiu Brediceanu como um compositor da tradição ocidental clássica, mas com grande inspiração na música tradicional romena. Continuou, portanto, no século XX, a tradição musical do século anterior que correspondia à corrente nacionalista, que encontrara verdadeiros expoentes em músicos como: F. Chopin, F. Liszt, M. Mussorgski, P. I. Tchaikovski, A. Dvorak e E. Grieg, entre outros. Os compositores referidos utilizaram nas suas obras determinados elementos do folclore dos seus países de origem, os quais integraram no seu próprio vocabulário e, assim, nas formas sonoras da cultura ocidental.

Tiberiu Brediceanu fez o mesmo no séc. XX, embora numa escala mais reduzida, ao recuperar determinadas microestruturas do folclore romeno (principalmente no plano melódico) e utilizando os procedimentos técnicos e harmónicos da cultura musical ocidental. A sua forma predileta é a forma canção. As canções que compôs são na sua maioria miniaturais, simples no tratamento harmónico, e estróficas, recorrendo quase sempre ao sinal de repetição. Se a melodia respeita a versão tradicional, no uso dos modos, Brediceanu faz do piano a ponte para a música erudita, tanto nos motivos que lhe confia, de simples acompanhamento vocal e de resposta melódica, como na harmonização e na ornamentação, pelo uso que faz de apogiaturas, mordentes, trilos e grupetos.

Escolheram-se as seguintes canções para analisar
:

Du-te dor cu Mureşu… – em tempo de Doina, da região do Banat, a oeste da Roménia;

Turturea din valea sacă… – em tempo de Ardeleana, da região do Ardeal (Transilvânia, no centro da Roménia);

Pe din jos de Orăştie… – em tempo de Doina, da região do Banat;

Taci mireasă, nu mai plânge… – da região da Dobrogea (a leste da Roménia);

Mioriţa II – da região do Banat;

Fă-mă Doamne, ce mi-i face… – provavelmente, da região da Moldávia;

Cât e muntele de nalt… – em tempo de Horă, da região da Muntenia (a sul dos Cárpatos).  

A escolha destas sete canções baseou-se no facto de cada uma possuir o seu próprio carácter, e assim representar um conjunto de outras canções, semelhantes ao nível do estilo musical e da região onde foram recolhidas. Pertencem a zonas diferentes do país, com exceção da primeira, da terceira e da quinta, que são do Banat, região de origem do compositor, representando em todo o caso estilos musicais, géneros literários e ambientes humanos bem distintos.

São identificados três tipos fundamentais de tempo: o tempo de Doină, o tempo de Ardeleana e o tempo de Horă, que se distinguem pelas características seguintes.

· Tempo de Doină: canção em tempo lento, elegíaco, melancólico, de carácter pastoril intimista, é feita originalmente a capella, se cantada. É a canção dos pastores, que a executavam na flauta de Pã, exprimindo a saudade, a tristeza e a solidão. Faz lembrar uma elegia, pela sua atmosfera contemplativa.

· Tempo de Ardeleana: reporta-nos à dança popular da região de cujo nome deriva, o Ardeal, de ritmo muito específico, baseado no ritmo aksak (tempo coxo), assim denominado pelo folclorista e musicólogo romeno Constatin Brăiloiu.

· Tempo de Horă: caracteriza-se pelo compasso de 6/8; é um ritmo lento e dança-se em roda; presente nas danças balcânicas.

Ao contrário dos seus compatriotas Constantin Brăiloiu e Béla Bartók, T. Brediceanu não foi um investigador organizado e sistemático da música tradicional; mas profundamente influenciado pelo perfil musical da canção e da criação folclórica do seu país, acrescentando ao “espólio” popular toda a tradição da música culta europeia.

Tentaremos nas páginas seguintes evidenciar características próprias do compositor romeno, que o fazem um músico do seu país e, simultaneamente, um músico europeu. Destacaremos três aspetos da linguagem e organização musicais próprias de T. Brediceanu: o perfil melódico, a estrutura rítmica e a estrutura formal das canções recolhidas e harmonizadas por ele.

Um facto tem de ser salientado, desde o início: T. Brediceanu respeita com fidelidade a transcrição dos textos populares, no que diz respeito à fonética, ao vocabulário, à métrica e à prosódia do texto, bem como à organização interna dos versos e oralidade das mesmas criações poéticas.

2.1 – Análise melódica

Percorreremos, passo a passo, as canções propostas, a começar pelo seu perfil melódico.

Du-te dor cu Murăşu’…
Examinando a linha melódica vocal desta canção, em tempo de doina verificamos o seu carácter exclusivamente diatónico. O modo utilizado é o eólio (modo de lá), a partir da tónica de sol #. O que apreendemos auditivamente é o modo menor sem sensível, desdobrando-se a melodia até à sétima natural, fá #, outro traço da influência popular. O envolvimento harmónico proporcionado pelo piano apresenta-se inicialmente, da primeira secção da canção até ao nono compasso, em si maior, passando para a relativa menor (sol # menor), do décimo compasso até ao fim da canção. Nota-se como o piano não escusa a sensível, fá x, o que afirma a tonalidade de sol # menor, relativa de si maior, embora a alteração ascendente do sétimo grau não chegue a ocorrer na parte vocal. 

       Este é um procedimento característico das canções populares romenas, em especial das doinas (o referido género popular, vocal e instrumental, de carácter pastoril e de atmosfera contemplativa e melancólica). A linha vocal imita a sugestão do piano no começo (compassos 1 e 2, com anacruse), evoluindo a melodia por graus conjuntos, ascendente e descendentemente, no compasso 3.
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O único intervalo melódico na voz é o de terceira, encontrado nas anacruses para os compassos 5, 8 e no 2º tempo do compasso 11.
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Turturea din valea sacă…
Esta canção, em tempo de ardeleana, está harmonizada no modo jónio (modo de dó), com tónica em si bemol (o que torna idêntico à escala maior, ou seja, à tonalidade de si bemol maior). O compositor prossegue o movimento por graus graus conjuntos, com a ocorrência de algumas terceiras, introduzindo agora também o intervalo de sexta maior. 
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A sexta maior, ascendente e descendente, com a qual começa a canção, configura a utilização, no sistema tonal, do procedimento chamado ‘strigătura’ (grito), próprio da dança ardeleana, típica da região romena do Ardeal, ou Transilvânia. Esta dança caracteriza-se pelo contorno rítmico seguinte.
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A parte pianística é assaz convencional, fornecendo a mão esquerda a base harmónica e a mão direita completando a harmonia, ou a melodia da voz, o que é mais evidente na segunda secção.

Pe din jos de Orăştie…
Deparamos, nesta canção, também em tempo de doina, com a alternância entre o modo maior e o modo menor, o jónio e eólio (fá maior e ré menor), alternância utilizada pelo compositor para criar um ambiente de melos popular. 

Veremos, mais adiante, que o perfil específico da doina é realizado, principalmente, pela estrutura rítmica em que se observam mudanças frequentes de compasso. Se na doina anterior Du-te dor cu Mureşu…, tal não acontece, nesta alternância entre 2/4, 3/4 e 4/4 é constante (nos compassos 1, 3,4, 5, 6, 8, 9 14 e 16). O eixo central da linha melódica é a nota sol, respetivamente o quarto grau do modo eólio (começado em ré) e o segundo do modo jónio (iniciado em fá). O compositor utiliza nas canções curtas o movimento progressivo em graus conjuntos.

            Taci mireasă, nu mai plânge…

Esta canção inscreve-se no modo eólio, com início em fá. Na voz verificamos distorções do eólio puro, pela ocorrência do ré bequadro nos compassos 9 e 10, o que sugere uma inflexão para o modo dórico.
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A melodia é simples, insistindo numa mesma nota e, depois, em graus conjuntos ascendentes e descendentes, com a exceção do intervalo de sexta ascendente, na transição do compasso 8 para o compasso 9.
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Quanto ao piano, a mão esquerda sugere um baixo ostinato sobre a nota fá, enquanto a mão direita dobra a melodia, num jogo de terceiras.

Mioriţa II
A melodia desta canção apresenta um interessante percurso modal, acompanhando os versos da balada mais emblemática do folclore musical e literário romeno – a Mioriţa. É constituída por duas secções: a primeira no modo jónio, (em si bemol), e a segunda, no modo eólio (em fá). Este facto cria a impressão de uma estrutura harmónica arcaica, com a ideia de uma tónica “virtual”, em maior (si bemol), e a sua dominante, em menor (fá), relação que encontramos também na música russa (como por exemplo, na ópera Boris Godunov de Mussorgsky).

Fă-mă Doamne, ce mi-i face…

Esta canção destaca-se entre as demais, recorrendo a um modo típico popular, o modo dórico, (também designado como o modo de ré). Referimo-nos, neste caso, ao modo dórico transposto em sol #, mas em que ocorre o dó x. 

[image: image23.png]| InN§

IA
b

D" A ZVUK . ) )





Notável é também o facto de o âmbito geral não ultrapassar a sexta maior. A sensível não surge na parte vocal, mas sim no acompanhamento pianístico, facilitando uma perceção tonal habitual. 
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A célula geradora da melodia é composta pelo acorde ascendente da tónica, ao qual lhe responde o movimento descendente, o que põe em evidência a estrutura modal da melodia.  
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Cât e muntele de’ nalt…
Tal como em outras melodias de inspiração folclórica, observamos nesta, em tempo de hora, a oscilação permanente entre o maior e o menor, entre os modos jónio e eólio, neste caso entre dó menor e mi bemol maior. Prevalece o diatónico puro, à exceção dos momentos em que o sétimo grau de dó menor é alterado ascendentemente no piano.
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O contorno da melodia é predominantemente descendente, num âmbito de quinta, e nos finais da frase o compositor utiliza a sobreposição de dois tetracordes, também descendentes (dó-fá e fá-dó).
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2.2 – Estrutura rítmica

Na sua dimensão rítmica, as canções de T. Brediceanu seguem a linguagem das estruturas da música ocidental clássica, respeitando embora as fórmulas encontradas na música tradicional romena. Estas são, de um modo simplificado, de dois tipos: giusto silabic e parlando rubato
. Tal como a designação exprime, trata-se, no primeiro caso, de um ritmo exato, preciso e regular, enquadrado no compasso e respeitando a métrica do verso popular, daí silábico; as sílabas curtas ou longas são respeitadas ritmicamente, seguindo o ritmo, tanto quanto possível, a cadência das sílabas dos versos (acentuadas e não acentuadas). O segundo ritmo caracteriza às canções de estilo livre, visto apresentar muitas suspensões, donde a designação italiana de parlando rubato, livre na fala e de carácter solista. Quem recolheu e classificou as canções populares romenas no estilo parlando rubato foi Béla Bartók, na investigação que fez no início do séc. XX, na região de Maramureş, a norte da Roménia.  

Turturea din valea sacă…, Cât e muntele de’ nalt e Taci mireasă nu mai plânge… são canções em que predomina o primeiro tipo de ritmo, o giusto silabic. Em Turturea..., o compositor tenta enquadrar, nas estruturas da métrica ocidental, o chamado ritmo aksak (‘coxo’, em turco), formado por células de dois e três valores curtos, como por exemplo: 5 = 2+3/3+2; 7=2+3+2/2+2+3/3+2+2, etc. É óbvio que na melodia do Ardeal figura uma combinação de 5 (3+2), a qual Brediceanu constringe ao compasso binário simples, pelo recurso à sincopa. 
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Algo de semelhante se verifica na canção Cât e muntele de’ nalt, em que observamos o ritmo característico da hora (outra dança tradicional espalhada numa vasta área geográfica balcânica).
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Tal como outros compositores romenos, mais antigos ou contemporâneos de Brediceanu que tentaram introduzir nas estruturas rítmicas europeias esta pulsação da hora, o nosso autor recorre ao compasso binário composto, como perfil de base.
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Também na canção Taci mireasă nu mai plânge…, o compositor se confronta com o ritmo aksak, encontrando uma solução similar com à de Turturea din valea sacă…, em que compasso de 5/4 (3+2) é reduzido ao compasso quaternário.
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 Em Du-te dor cu Murăşu’…, Pe din jos de Orăştie… e Mioriţa II é necessário respeitar o ritmo parlando rubato, tentando o compositor juntar duas realidades incompatíveis entre si: um ritmo enquadrado em tempo lento, mas com o recurso a muitas suspensões, de modo a dar a noção de estilo livre e rubato, como se compasso não existisse, tornando-se difícil a articulação do canto ao acompanhamento.
Na primeira canção, Du-te dor cu Murăşu…”, inscrita no compasso quaternário, a flutuação livre do canto da doina é aproximada por via de fórmulas rítmicas várias, logo sugeridas pelo piano, em tercinas, síncopas irregulares, ornamentos e pedais, que criam a sensação de um canto longo e lento.
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Pe din jos de Orăştie… propõe, para o mesmo enquadramento do ritmo parlando rubato nos esquemas clássicos, a alternância de compassos, trazendo ao discurso musical acentos imprevisíveis, irregulares e assimétricos. Deparamos também com fioriture de semicolcheias, no prolongamento de alguns valores maiores, para sugerir a doina, como se se tratasse de um simples trautear.
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Mioriţa II recorre à justaposição de compassos diferentes. Deste modo, a primeira secção, em si bemol maior, é marcada pela fórmula rítmica da colcheia seguida de duas semicolcheias. 
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Na segunda secção – em fá menor – ocorre uma fórmula enquadrada ritmicamente na tercina, embora a fórmula da primeira secção também esteja presente.
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É necessário ressaltar o estilo ornamentado por apogiaturas, que é determinante para recriar o ambiente da antiga balada cantada.
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A canção Fă-mă Doamne, ce mi-i face… é, novamente, um caso especial do ponto de vista rítmico. Como vimos anteriormente, o seu melos contém, singularmente, intonações próprias dos modos populares. Do mesmo modo, a componente rítmica desta canção configura uma engenhosa combinação entre o estilo giusto silabic e o estilo parlando rubato. Globalmente, pertence à primeira categoria (giusto silabic), pelo seu enquadramento no compasso binário, que é respeitado. Outros elementos, porém, aproximam-nos do parlando rubato: as apogiaturas simuladas, irregularidades nos valores das notas, notas longas e prolongadas, sugerindo o canto livre.
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2.3 – Estrutura Formal

A forma Lied é considerada, geralmente, como uma forma simples, sendo, na maioria das vezes, assaz previsível, vazando-se em estruturas fáceis de identificar (como, por exemplo, AB e ABA). Esta forma segue a lógica do discurso poético, que lhe serve como suporte, tendo sido cultivada por mestres bem conhecidos, como F. Schubert, R. Schumann, J. Brahms, P. Tchaikovsky e G. Fauré, entre outros. Tiberiu Brediceanu segue assim esquemas formais clássicos, em que não deixa de introduzir matéria-prima, como foi possível ver até agora, da música tradicional romena.

As duas canções Du-te dor cu Murăşu’…, Mioriţa II e, até um certo ponto Turturea din valea sacă…, podem ser consideradas, de um ponto de vista formal, bipartidas (AB) apresentando um tipo de escrita que parte, obviamente, da prática secular das melodias folclóricas. 

Deste modo, Du-te dor cu Murăşu’…, maugrado o seu aspeto geral de uma melodia em fluxo contínuo, é divisível em duas secções, sendo a primeira, como já referi, e em sentido lato, em si maior e a segunda em sol # menor, ainda que a linha vocal surja predominantemente em sol #. De facto, encontramos o conhecido traço popular que consiste no facto de a melodia, começar numa tonalidade, neste caso maior, mas a cadência se efetuar na sua relativa neste caso menor. 

A si maior

  B sol # menor
Comp. 1_____________9|10_____________||

Uma situação particular ocorre em Mioriţa II, em que o contraste entre os modos maior e menor é de outra natureza: a primeira secção desenrola-se como se se encontrasse na tonalidade de si bemol maior, devido ao aparecimento do ré e do lá bequadros, e a segunda e última secção na dominante, mas na sua variação menor, fá menor, o que acentua o seu carácter modal. A tonalidade si bemol maior surge, de facto, como uma preparação da tonalidade principal (fá menor), para sublinhar o sentido inerente ao texto poético.

A si b maior

  B fá menor
Comp. 1_____________6|7_____________||

Turturea din valea sacă… é também divisível em duas secções, sendo o fim da primeira sinalizado pela primeira barra dupla, no compasso 8, e começando a segunda no compasso 9.

A


  B 

Comp. 1_____________8||9_____________||

Esta separação deve-se, exclusivamente, ao aspeto rítmico, obtendo-se do ponto de vista sonoro, a homogeneidade necessária pelo uso da tonalidade de si bemol. Assim, na primeira secção, domina a fórmula da ‘strigătura’ e, na segunda, ressalta o dinâmico jogo rítmico, em semicolcheias pontuadas seguidas de fusas.
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A canção Cât e muntele de’ nal’ é também, por sua vez, bipartida, retomando a mesma fórmula melódica, como que encantatória, mas em diversos níveis de entoação. 

Nesta fórmula, a ‘colagem’ de dois tetracordes nos finais de frase, dá homogeneidade à canção.

A


  B 

Comp. 1_____________6||7_____________||

      Podemos, nas outras três canções: Taci mireasă nu mai plânge…, Pe din jos de Orăştie… e Fă-mă Doamne, ce mi-i face, destacar a ideia de da capo, mas com os mesmos procedimentos de estruturação formal – ABA: a divisão bipartida (através do realce do carácter estrófico dos textos), a economia, mesmo que clássica, das fórmulas utilizadas (que, através do seu carácter lapidar, lembram a frase do canto popular, mas também do Lied clássico). A estrutura geradora destas fórmulas é deduzida sempre, a partir de coordenadas fornecidas pelo melos folclórico.

Em Pe din jos de Orăştie… e Fă-mă Doamne, ce mi-i face…, Tiberiu Brediceanu homenageia, principalmente, a especificidade do melos contínuo que encontramos nas doine romenas, com o seu ritmo parlando rubato. Ainda que de inspiração clássica, a frase musical acaba por revelar os meandros da canção contínua e com interválica mínima, tão característicos da doina.
O estudo e a observação destas sete canções de Tiberiu Brediceanu a partir de populares anónimos, denotam um determinado género de elaboração sonora da música tradicional, que surgiu com a afirmação dos nacionalismos no século XIX. O compositor não parte, como vimos anteriormente, do exame rigoroso do vocabulário e da sintaxe da arte folclórica, como fizera o seu compatriota Béla Bartók, que estudou sistematicamente as estruturas da música popular, encontrando, como criador, um caminho muito próprio, ao associá-las, organicamente, à linguagem vanguardista da música da primeira metade do século XX.

Tiberiu Brediceanu foi um admirador fervente da canção popular, e converteu o seu sentimento em microestruturas aptas a serem elaboradas pela estratégia da grande música clássica e romântica europeia.

Evitando, tanto quanto possível, os cromatismos e a harmonia modal enquanto propósito harmónico, as suas harmonizações assumem os parâmetros tonais eruditos, mantendo, no entanto, o carácter modal ou cromático quando as melodias os comportam. Algo semelhante se observa também no plano formal, em que apenas alguns elementos sugestivos da canção folclórica estão presentes.

O aspeto mais distorcido, porventura, do melos popular é o rítmico. O compositor não consegue desprender-se do enquadramento do compasso habitual, o que produz a impressão de quem tentasse vestir um objeto popular com trajes da nobreza.

As canções aqui analisadas foram recolhidas num intervalo de tempo de cerca de quinze anos (1911-1925). É verdadeiramente notável a unidade estilística e técnica destas peças: poderia mesmo dizer-se que nelas assistimos, com certa monotonia, à reincidência em determinados procedimentos. Se não fosse a mestria do compositor, em colorir sobretudo as linhas melódicas vocais, diríamos estarmos em presença da repetição quase idêntica de um mesmo padrão subjacente. 

       O compositor romeno demonstra, em todo o caso, nestas canções inspiradas na música tradicional romena, o seu profundo conhecimento do universo íntimo da criação popular, unindo esta às exigências da grande arte europeia, que igualmente conhece e domina.

2.4 – Análise técnica e interpretativa


A interpretação de um repertório como aquele que resulta da harmonização para canto e piano de canções tradicionais romenas por Tiberiu Brediceanu, suscita um conjunto de questões sobre as quais se impõe refletir. O cantor popular, impregnado desde a infância com este repertório familiar, acaba por ganhar uma naturalidade ao interpretá-las que o cantor lírico pode não encontrar num primeiro impacto, relativamente à aparente facilidade que as mesmas transmitem ao escutá-las. Por isso o intérprete vai partilhar descobertas e os desafios técnicos que surgiram em particular nas sete canções escolhidas para análise, para obter a sonoridade lírica que possa adequar-se ao canto popular.

Du-te dor cu Mureşu… 
Nesta canção, a experiência do cantor lírico tem a ver com a descoberta do som que possa de algum modo sugerir o timbre da flauta. Consegue-o com a ajuda da vogal u, vogal que tanto projeta a voz e como traz uma doçura particular
. O próprio texto suscita a evocação deste u de veludo infinito: du-te dor cu Murǎşu’… Nu-mi mai rupe sufletu’. Brediceanu prolonga melismaticamente, e com intenção, os u dos finais das palavras Murǎşu’ (rio Mureş) e sufletu’ (alma), sendo assim o som da palavra mais importante do que o próprio sentido da mesma. A cor escura do u nas anacruses du-te e nu-mi, ajuda à sustentação da nota aguda seguinte, também cantada em u. 

As frases derramam-se sobre o acompanhamento, inicialmente em piano, só alcançando na segunda frase o ímpeto que diminui no final da quarta frase. As sextinas do acompanhamento imprimem balanço ao ataque da frase seguinte, o que ajuda ao canto, evocando igualmente o movimento das ondas do rio Mureş. É preciso antecipar o ar nos ataques e sustentar a frase até ao fim, de modo a conseguir um som etéreo e flautado (“ao atacar um tom, o cantor deve dirigir o ar para um ponto focal sobre o palato”) 
.
No terceiro e sexto compasso, o piano dobra a voz nas quintinas, ajudando também a manter a intensidade do movimento melódico descendente.

Se na primeira estrofe, a vogal u dá uma cor mais escura e sombria, como que representando o tumulto da alma, tal como o rio se agita, já na segunda estrofe, a rima terminada em a com Dunǎrea (Danúbio) com inima (coração), dá uma luminosidade no final da canção com perspetivas de elevação espiritual, como se o rio Danúbio figurasse a abertura e amplitude do coração e o rio Mureş a contida alma romena, cheia de sofrimento
.

Turturea din valea sacă… 

Tecnicamente, esta canção exige da voz de algum modo uma abordagem instrumental, ou seja, os intervalos de sextas nas primeiras frases, são um verdadeiro desafio para o cantor. A energia do ataque é determinante para o carácter rítmico e acentuado e deve utilizar-se respirações curtas diafragmáticas. Sustentando a noção técnica de respiração curta diafragmática, cita-se a seguinte passagem: “Se inspirarmos tentando encher nossos pulmões exageradamente, estaremos forçando a entrada de ar e acabaremos gerando tensão desnecessária na região laríngea e superior do tórax”
. No entanto, os saltos melódicos contrastam com os la, la, la do texto, que deve ser cantado em legato, tal como sugere o acompanhamento. Em geral, as repetições dos la,la,la marcam ainda mais o ritmo da ardeleana,esta dança enérgica e alegre com ligeiros saltos e figuras coreográficas.
Na segunda parte da canção, a escrita é diferente da primeira, desta vez mais apoiada no texto. A voz utiliza o legato intensivo baseiando-se, desta vez nos intervalos em grau conjunto. 
Pe din jos de Orăştie… 

A melodia desta doina faz-nos lembrar um canto litúrgico, de atmosfera serena e simples. A introdução do piano em forte é surpreendida pela entrada da voz em piano. Todavia, após este contraste dinâmico, o acompanhamento dobra permanentemente a parte vocal.

As sucessivas alterações de compasso (2/4, 3/4 e 4/4) ajudam a sair da melancolia e da tristeza inerentes ao poema popular, que se refere ao regresso de dois irmãos da guerra.

Vocalmente, está escrito numa tessitura confortável, o que permite à voz mostrar facilmente as suas capacidades, e enfatizar as diferenças entre as três estrofes, através do jogo de legato e das diferenças de timbre na expressão de melancolia. Para sair da monotonia que podía-se instalar com as repetições do canto e preciso usar os acentos, sublinhar a dição, dar valor aos sons ligados e vibrantes, fazer uma transição de uma tom de peito para um tom médio, assim como os italianos costumavam fazer no bel-canto. Se na primeira estrofe descreve-se simplesmente a cena, na segunda já se realça o cansaço do regresso dos dois irmãos, que precisam de descansar, entoando um lamento de saudade e tristeza. Na última estrofe está patente o desgosto do tempo passado na guerra, o envelhecimento dos pais e o confronto com a sua terra desolada. A implacável e inexorável passagem do tempo está presente no ritmo ostinato do acompanhamento em oitavas graves da mão esquerda e no recurso a determinados acentos.

Taci mireasă, nu mai plânge… 

Esta canção sugere, para a voz, o timbre do clarinete. Para exprimir o suspirar da noiva, que em breve sairá de casa dos pais, o cantor articulará as palavras com muita determinação, apoiando-se nos acentos sugeridos pela pontuação rítmica. As respirações curtas, diafragmáticas ajudam os consoantes ressonantes a separar as sílabas de modo a dar um novo colorido ao canto e a manter uma conexão ininterrupta entre a consoante e o tom num tempo bastante rápido.
Se nas primeiras frases a dinâmica é piano, lembrando um choro interior tímido e retraído, nas seguintes frases, a voz preencha a sonoridade no crescendo e no legato, expressando desta maneira o sentimento de saudade.
Mioriţa II 

A sua abordagem é muito próxima à linguagem do Lied erudito. O intérprete constrói a frase em plena serenidade usando as palavras que descrevem a paisagem bucólica.
A atmosfera cria-se pela simplicidade do acompanhamento e a voz derrama a sua beleza contando a história desta triste balada que vem até nos dos tempos antigos. Cada frase curta precisa de uma inspiração a medida e a dinâmica aparece naturalmente pela expressiva condução do fio melódico. Ao encontrar a simplicidade da beleza poética transposta em sons o intérprete pode dar-se por feliz.
Fă-mă Doamne, ce mi-i face… 

De novo, uma melodia de claro recorte instrumental, que desta vez nos sugere o universo tímbrico do violino. Tecnicamente, configura mais um desafio para a voz, pela exigência que os meios-tons em ritmos precisos pedem. As respirações devem ser rápidas mas profundas, para obter frases ondulantes, que reforcem o carácter implorativo do texto. O legato nas frases a subir contrasta com a bem articulada descida da voz que utiliza com uma certa graça o texto musical. Aproveitando a leveza e subtileza dos sons até a força e a intensidade sonora o interprete atúa com toda a firmeza e confiança nos seus dons.
Nota-se a influência árabe na melodia, podendo a voz tirar partido deste sinuoso fio melódico, para sugerir a sensualidade da mulher que quer enfeitiçar o seu amado.

Cât e muntele de nalt…
Esta canção evoca a hora, uma dança lenta que se realiza em círculo e de braços abertos. Com esta sugestão coreográfica, a respiração torna-se, ela mesma, ampla, lenta e calma.

 A pulsação do piano nos dois compassos introdutórios, ajuda a voz a instalar-se neste ritmo balanceado mas firmemente seguro. Muito agradável a cantar as primeiras frases, com uma declamação bem sonora a repetição das palavras no mesmo som enquanto que na segunda parte da canção, a voz abra-se generosamente no legato. Secondada pela mão direita do piano, numa subida de certa forma sincopada e com necessidade de ser acentuada, sugerida por Brediceanu desta vez na mão esquerda do piano.

A canção termina com grande impacte dinâmico apoiando-se a voz na expressão e declamação do texto. Aqui, as palavras cantam e os sons falam!

3. Catálogo da obra musical de T. Brediceanu

Música de câmara

	Ano
	Título
	Edição 

	1894
	Ardeleana, arranjo para piano 
	Revista Muza Română, Blaj.

	1894
	Alta-Ardeleana arranjo para piano 
	Revista Muza Română, Blaj.

	1896
	Viorele, valsa para piano 
	Tipografia Arhidiecezanã, Sibiu, 1897.

	1900
	Aurora, valsa para piano
	Tipografia Arhidiecezanã, Sibiu, 1902.

	1902
	Preludiul şi hora, Prelúdio para piano em Fá # menor
	Revista Luceafărul, Sibiu, 1911.

	1902
	Jocuri, para piano
	Revista Luceafărul, Sibiu, 1911.

	1904
	Quadrilul pe motive româneşti, para piano 
	Editura Librăria Arhidiecezană, Sibiu, 1904.

	1908
	Doina şi  joc, para flauta e piano
	

	1915
	Preludiul şi Hora, Prelúdio piano em Ré b Maior
	

	1921
	Hora, para piano em Lá b Maior
	

	
	Jocuri poporale româneşti, oito cadernos de danças populares para piano

Caderno I: De doi – Lugojana (1894); Măzărica ​(1907); 

Ardeleana I – Ca-n Banat 1 (1897); Pe loc I (1895); Ardeleana I (1902); BrâuI ​(1898); Hora – Ca-n Banat (1901); 

Ardeleana II – Ca-n Banat (1896);

Caderno II: Ardeleana III – Ca-n Banat ​(1907); Pe loc II (1894); 

Ardeleana II (1900); Ţarina I (1907); Ínvârtita I (1904); De doi II (1903); Ardeleana III (1907); Brâul II (1902); 

Caderno III: Brâul III (1899); Ardeleana IV – Abrudeana (​1903); 

Hategana (1907); Pe loc III (1896); Ardeleana – Ca-n Banat; 

Brâul IV (1895); Ardeleana V – Ca-n Banat (1896); 

Caderno IV: Hora II – Ca-​n Banat (1900); Invârtita II (1910); 

Brâul V (1907); Pe loc IV (1923); Ardeleana V ​(1912); Brâul VI (1911); Ardeleana (Ca-n Banat) IV (1897); Joc batrânesc (1911); 

Caderno V: Hora III (1909); Ardeleana V1​ (1915); De doi III (1903); Brâul VII (1896); Invârtita IV (1915); Ardeleana VII – Ca-n Banat; Ardeleana VII; Brâul VIII (1917); 

Caderno VI: Hora I – Moldova (1929); Ţarina II (1925); De Invârtit I (1910); Bitolianca – Macedonia (1929); Haţegana (1904); Dunărinca – Banat (1930); Mânioasa – Muntenia (1929); 

Brâul IX – Oltenia (1929); 

Caderno VII: Ardeleana VIII (1921); Hora II – Bucovina (1929); 

Arcanul – Bucovina ​(1929); Tropotita – Maramureş (1911); Mărunţelul – Bihor (1924); Moldoveneasca ​(1929); Hangu (1929); 

Pe loc V – Banat ​(1930); 

Caderno VIII: Sorocul (1923); Hora III – Ca-n Banat (1923); 

Timburelul (1929); Bordeiul – Oltenia (1929); Măzărica II (1928); 

Brâul X (1929); De invârtit II (1911); Basarabeasca ​(1929); 
	- Cadernos I a VIII - Litografia F. M. GeideI, Leipzig, 1928 (1ª ed.), 1930 (2ª ed.);

- Pagini alese din muzica instrumentală. Jocuri româneşti, Edit. Muzicală, Bucareste, 1965, Caderno I n. 2-8; Caderno II n. 1-5, 7,8; Caderno III n. 1, 2, 6, 7; Caderno IV n. 1-3, 5-8; Caderno V n. 4-5; Caderno VI n. 1-4, 6-8; Caderno VII n. 1-3, 5; Caderno VIII n. 1,3,7.

	1952
	Suite I para violino e piano
	

	1953
	Suite II para violino e piano
	

	
	Suite para clarinete e piano
	


Musicologia 

	Ano
	Título
	Edição

	1906-1962
	Scrieri (Capítulos: 1. Estudos, Conferências e Comunicações; 2. Evocações; 3. Crónicas 4. Anexo: Mioriţa, Studiu de folclor muzical-literar)
	Editura Muzica1ă, Bucareste, 1976.

	1906-1962
	Scrieri

	- Edição arranjada por e com prefácio de Brânduşa Nuţescu. 

- Editura Muzicală şi Institutul de Istoria Artei, Bucareste, 1976.

	1926
	Muzica şi compozitorii români ai Transilvaniei. 
	- Tipografia Cartea Românească, Chişinau, 1926 (Extracto da Gazeta Transilvaniei, Braşov, 1926 e da Conferência de 14 de Novembro 1926 em Chişinau).

	1938
	Histoire de la musique Roumaine en Transylvanie. 

	- Tipografia Monitorul Oficial, extrato da revista La Transylvanie, Bucareste, 1938.


Obras cénicas

	Ano
	Título
	1ª Audição
	Edição 

	1905
	Poema Musical Etnográfico:

“Transilvânia, Banatul, Crişana si Maramureşul in port, joc şi cântec”
	Na Sociedade Astra em Sibiu, 6-08-1905. 

Direção de T. Brediceanu.
	

	1912
	Idem, versão completa
	
	

	1920
	Idem, versão ampliada com música de todas as regiões do país com o novo título Romania in port, joc si cântec Roménia em traje, dança e canções (1929)
	Apresentado em filme em Roma, 25-09-1929. 
	

	1908
	La Şezătoare, imagem de uma aldeia num ato único, libreto de Constantin Sandu Aldea e Ion Borcea, num projeto do Tiberiu Brediceanu.
	Na Reuniunea Română de Muzică şi Cântări em Sibiu, Direção de Hermann Kirchner
	- Editura F. M. Geidel, Leipzig, 1912, versão voz e piano; 

- Editura Astra, Sibiu;

- Editura Scrisul Românesc Craiova, 1928 (1ª ed.) e 1940 (2ª ed.).

	1924
	Seara Mare, cenas líricas em 3 actos. Libreto de T. Brediceanu, versos de Adrian Maniu.
	Na Opera Română em Cluj, 26-12-1924.
	

	1936
	Invierea, pantomima em 4 cenas de Lucian Blaga sobre a balada popular Voichiţa.


	
	

	1936
	La Seceriş, cenas líricas duma aldeia, num ato, libreto de T. Brediceanu, versos de N. Moldoveanu.
	Na Opera Română em Cluj, 1936.
	- Editura Astra, Sibiu; 

- Tipografia Scrisul Românesc, Craiova, 1942.

	
	Lieduri şi arii din opere şi operete.
	
	Bucareste ESPLA, 1957.

	
	Arii din opere românesti, árias de opera romenas,
	
	Editura muzicală, Bucareste, 1962.


Música sinfónica 

	Ano
	Título
	1ª Audição
	Edição 

	1894
	Rândunica, valsa para orquestra de salão e piano.


	Orquestra Eduard Strauss de Viena, 1898.
	Litografia F. M. GeideI, Leipzig, 1898.

	1904
	Cadril pe teme populare româneşti (dança quadrilha em temas populares romenos); 
	
	

	1905
	Rândunica, redução para piano; 


	
	Editura Librăria

Arhidiecezană, Sibiu.

	1905
	12 Dansuri româneşti (12 danças romenas), extraído do Poemul muzical etnografic;
	
	

	1951
	4 Dansuri româneşti: Hora; Pe loc; Abrudeana; Brâul; 
	Orquestra Filarmónica de Bucareste, 

Direção de Mihai Brediceanu, 1951.
	

	1951
	Preludiul e Dansurile da Seara mare.
	Orquestra Filarmónica de Bucareste, 

Direção de Mihai Brediceanu, 1951.
	


Coleções de folclore 

	Ano
	Título
	Edição 

	1910
	170 Melodii popu​lare româneşti din Maramureş 
	ESPLA, Bucareste, 1957

	1921-1925


	810 Melodii populare româneşti din Banat.
	- Editura ingrijită de Constantin Zamfir;

- Editura Muzica1ă, Bucareste, 1972.

	1928
	214 Cilindros do fonógrafo com gravações de canções 
	Instituto de Folclore, Bucareste.

	1891-1941
	1080 Melodii populare româneşti, recolhidas de todas as regiões do país (Manuscrito)
	


Música coral 

	Ano
	Título
	Edição 

	
	S-a dus cucul, coro para vozes iguais, versos populares
	- Cântece şco​lare de M. Sâmbotin, Râmnicu Sărat, 1931;

- Colecţie de cântece şcolare şi popu​lare de llie I. Mirea. Editura Cugetarea, Bucareste, 1936;

- Revista Muzica, Suplementos n. 1-2, 1955 e n. 10, Bucareste, 1956.  

	
	Reintoarcerea secerătorilor 

(La Seceriş)
	- Repertoriul de Mihail Valeriu, Ploieşti, 1943;
- Coruri bănăţene. Antologie I. Visão interpretativa de lon Românu, Timişoara, 1976.


Música vocal

	Ano
	Título
	Edição 

	
	Colinde culese şi intocmite para voz e piano ou piano solo
	Litografia F. M. Geidel, Leipzig, 1924.

	
	Doine şi cântece poporale, voz e piano. Cadernos I -X. 
- Caderno I: Foaie verde, foi de nuc - 1906; Cântă puiul cucului - 1906; Spune, mândro, adevărat - 1905; Vai, bădiţă dragi ne-avem - 1905; Cine m-aude cântând ​- 1907; Bădişor depărtişor; Bade, zău, o fi păcat; Bagă Doamne, luna-n nori - 1894; 

- Caderno II: Ştii tu, bade, ce mi-ai spus - 1907; Câte flori pe deal inflor - 1908; Cântec haiducesc 1 - 1911; Trageţi voi, boi - 1907; Vino bade iar acasă; Năcăjit ca mine nu-i; După ochi ca murele; Cine n-​are dor pe vale;
- Caderno III: Păsărică, mută-ţi cuibul - 1911; Turturea din valea sacă - 1911; Cântec hai​ducesc II - 1909; Tu te duci, bade sărac ​- 1909; Pe unde umblă doru - 1909; Leagănă-te frunzuliţă; Ce vii bade, târzior; Foaie verde, foaie lată; 
- Caderno IV: Pe sub flori mă leganai - 1909; Foaie verde pup de crin - 1894; Mândro, de dragostea noastra - 1911; Când treci, bade, pe la noi - 1911; Frunză verde, frunzuliţă -1895; S-a dus cucul de pe-aici -1909; Sus in vârful dealului; Auzi, mândro, cucu-ti cântă; 

- Caderno V: Măi, Timişe, apă rece - 1917; Cântec haiducesc III - 1916; Bade, după dumneata -1915; Cucule eu peană sură - 1915; Câte flori sânt pe pământ - 1915; De când bade, tu te-ai dus; Floricică de pe apă; Toată lumea-i dintr-un neam; 

- Caderno VI: Bade, pentru ochii tăi - 1923; Fă-mă Doamne, ce mi-i fac - 1921; Impărate, impărat - 1917; Dragi imi sânt oile dragi ​- 1922; Măi badiţă, copil prost - 1920; Jelui-m​-aş şi n-am cui; Frunza verde foi mărunte;Leagănă-te frunză-n vânt; 
- Caderno VII: Eu pe deal, mândra pe val - 1920; Cât e muntele de-nalt - 1923; Voinicel cu părul creţ - 1923; La badiţa meu la poartă - 1921; Auzi trâm​biţa sunând; Mândro când te-ai măritat; Bade, dragostele noastre; Mândra ce mi-i dragă mie; 

- Caderno VIII: Trec zilele cu noptil - 1925; Merge badea meu cu plugu - 1924; Du-te dor cu Murăşu - 1920; Taci mireasă, nu mai plânge​ - 1920; Dragu mi-i, mândro de tine; Eu te joc pe tine, lele; Mă uitai din deal in vale; Trandafir de pe cetate; 
- Caderno IX: Mult mă-ntreabă inima - 1926; Eu mă duc mândro, azi-mâin - 1926; Pe din jos de Oraştie - 1923; Trandafire, n-ai mai fir - 1923; Mândruliţa mea-i la fată - 1925; Duce-m-aş şi tot m-aş duce; Peste Murăş, peste tău;Mulţumesc măicuţei mele; 
- Caderno X: Mioriţa I - 1921 Mioriţa II - 1922; Mioriţa III - 1925; Mioriţa IV; Miorita V; Foaie verde arţăraş; Foaie verde lemn uscat; Tinde bobii si ghiceşte.
	- Cadernos I -X. Litografia F. M. Geidel, Leipzig, 1927 (1ª ed.), 1939 (2ª ed.). 

Outras edições do Caderno I:
- Griechische, albanische und rumänische Volkslieder de Heinrieh Möller. Editura Schott Mainz; 

- Muza Româna, Cernăuţi;

- Editura Dr. C. Şotropa (Bagă Doamne luna-n nori); 
- Doine, cântece şi balade româneşti, ESPLA, Bucareste, 1951 (n. 5), 1954 (n. 1-3, 5, 8);

- Pagini alese din muzica vocală. Editura Muzicalã, Bucareste, 1962 (n. 2-6) (ECE 01310, n. 4 e 5); 

Outras edições do Caderno II:
- Revista Izvoraşul, Bistriţa​ Mehedinţi, 1, n. 7-8, 1919 (Năcăjit ca mine nu-i); 
- Doine, cântece şi balade româneşti, ESPLA, Bucareste, 1954 (n. 1-3); 

- Pagini alese din muzica vocală. Editura Muzica1ă, Bucareste, 1962 (n. 1-3, 8);

Outras edições do Caderno III:
- Revista Izvoraşul, Bistriţa​ Mehedinţi, 1, n. 2, 1919 (Ce vii bade târzior), idem, 1, n. 9-12, 1920 (Tu te duci); 

- Cântece şcolare de M. Sâmbotin, Râmnicu Sărat, 1931 (Turturea din valea sacă);

- Doine, cântece şi balade româneşti, ESPLA, Bucareste, 1954 (n. 1-5); 

- Pagini alese din muzica vocală, Editura Muzicală, Bucareste, 1962 (n. 1-5,7);

Outras edições do Caderno IV:
- Doine, cântece şi balade româneşti, ESPLA, Bucareste, 1954 (n. 1-6); 

- Pagini alese din muzica vocală, Editura Muzicalã, Bucareste, 1962 (n. 1-6) (ECE 01310 - n. 2);

Outras edições do Caderno V:
- Colecţie de cântece şcolare şi populare de I1ie I. Mirea, Edit. Cugetarea, Bucareste, 1936 (Floricică de pe apă);

- Doine, cântece şi balade româneşti, Bucareste, ESPLA 1954 (n. 1-4,7); 

- Pagini alese din muzica vocală, Edit. Muzica1ă, Bucareste, 1962 (n. 1-4, 6-7); 

Outras edições do Caderno VI:
- Doine, cântece şi balade româneşti, Bucareste, ESPLA, 1954 (n. 1-3,5-7); 

- Pagini alese din muzica vocală, Editura Muzica1ă, Bucareste, 1962 (n. 1, 3-5, 7);

Outras edições do Caderno VII:
- Doine, cântece şi balade româneşti. ESPLA, Bucareste, 1954 (n. 1-5); 

- Pagini alese din muzica vocală, Editura Muzica1ă Bucareste, 1962 (n. 1-5, 8); 

Outras edições do Caderno VIII:
- Doine, cân​tece şi balade româneşti. ESPLA, Bucareste, 1954 (n. 1-2,4, 8); 

- Pagini alese din muzica vocală, Editura Muzica1ă, Bucareste, 1962 (n. 1-2,4,8) (ECE OB10-m. 2);

Outras edições do Caderno IX:
- Doine, cântece şi balade româneşti. ESPLA, Bucareste, 1954 (n. 1-5); 

- Pagini alese din muzica vocală, Editura Muzicală, Bucareste, 1962 (n. 1-5, 8); 

Outras edições do Caderno X:
- Doine, cântece şi balade româneşti. ESPLA, Bucareste, 1954 (n. 1-3); 

- Pagini alese din muzica vocală, Editura Muzica1ă, Bucareste, 1962 (n. 1).

	1953
	Şase doine şi cân​tece româneşti para quarteto vocal e piano 
	ESPLA, Bucareste, 1954 (ECC 645).

	1955
	Mioriţa, seis temas da ba1ada, para quarteto vocal e piano
	ESPLA, Bucareste, 1956.


Capítulo IV

Propostas para uma interpretação lírica das Canções

Impõe-se, a abrir este capítulo, uma citação de George Enescu que, referindo-se à música tradicional romena, afirmou: “O nosso folclore não só é sublime, como também faz com que entendamos tudo. É mais sábio do que toda a música dita erudita, e isto de um modo totalmente inconsciente, é mais melódico do que qualquer melodia, sem deixar de ser doce, irónico, alegre e profundo”
.

Para o intérprete de origem romena, a abordagem deste repertório constitui eventualmente uma experiência nova e estimulante, que o toca particularmente, permitindo-lhe exprimir pela voz lírica o sentido destas canções e as suas simples linhas melódicas, foi difícil, exigindo profundidade na interpretação, não só vocal mas também timbricamente. A escolha das cores apoia-se no acompanhamento de piano, que efetivamente inspira o canto. As tonalidades originais editadas são para voz aguda, de modo que o intérprete pode ter a necessidade de transpô-las para melhor adaptá-las à sua voz.

Mesmo reconhecendo a mestria erudita do tratamento harmónico de Tiberiu Brediceanu, não pode deixar de sentir que dá voz a canções do meu próprio país e não a um outro conjunto de canções de cariz popular, como quando interpreta, por exemplo, Volkslieder de A. Dvorák, J. Brahms ou A. Copland. O que se prende não só com a sua própria matriz linguística e cultural romena, mas também com ao modo como estas melodias populares foram tratadas musicalmente por Tiberiu Brediceanu.

Como sabemos, o termo “folclore” provém da justaposição dos vocábulos ingleses folk, que significa povo, e lore, que significa ciência ou sabedoria. De facto, a execução destas canções requer necessariamente a adesão emocional do intérprete, como se uma corda o pusesse em vibração com uma recordação ancestral que antes não conhecia e que nunca pensou pudesse vibrar tão forte como neste repertório. Vê-se perante a sabedoria de um povo, quando mergulha no mundo da música tradicional romena, carreando séculos de vivências quotidianas e espirituais coletivas, todo um conjunto de tradições, rituais, sentimentos, emoções e sofrimento de um povo que viveu a dureza de invernos e verões, de tempestades, de invasões, desde as romanas às otomanas, testemunhando também, por outro lado, de profundas alegrias do dia-a-dia, porque um ano fora bom nas colheitas, porque as guerras haviam terminado e chegara a paz, porque um grande amor nascia…

Fascina, geralmente, toda a manifestação de arte popular, seja nas formas da literatura oral, da cerâmica, da arquitetura e escultura, seja nas de bordados e pinturas em igrejas e mosteiros. Encantam as danças e os jogos da tradição popular, pela sua força de vida, alegria e temperamento artístico forte, pela vontade de mostrar o melhor das gentes, em todos os momentos do ano. Trate-se das tradições do Natal, da Páscoa, ou da época das colheitas, dos casamentos e cerimónias fúnebres, tudo era motivo para celebrar e honrar a vida!

A ligação à terra e à natureza marcava a existência das gentes: as florestas e montanhas, com o seu encanto e poder protetor, os cantos dos pássaros, que ecoavam por toda a parte, a beleza das flores na Primavera, o murmúrio dos riachos, que renasciam após meses de brancura gelada. Tudo isto, com efeito, merecia ser celebrado através da arte, em particular na música. O compositor de que se ocupa este trabalho pertence, sem dúvida, ao número daqueles que melhor se aperceberam da imensa riqueza das melodias de que o povo romeno era autor e transmissor.

Resolvemos agrupar as quarenta e duas canções de que nos ocupamos em quatro grandes grupos, de modo a melhor transmitir a nossa visão das mesmas. No entanto, convém esclarecer que os conjuntos abaixo apresentados não correspondem aos dos programas dos três recitais realizados.

	Doina
	Baladas
	Ardeleanas
	Outras canções

	Du-te dor cu Murăşu’…
	Mioriţa I
	Cântă puiul cucului…
	Foaie verde, arţăraş…

	Vino bade iar acasă
	Mioriţa II
	Vai, bădiţă, dragi ne-avem…
	Mulţumesc măicuţei mele…

	Când treci bade pela noi
	Mioriţa III
	Năcăjit, ca mine, nu-i…
	Mândruliţa mea-i la faţă…

	Ce vii, bade, târzior…
	Mioriţa IV
	Turturea din valea sacă…
	Duce-m’aş şi m’aş tot duce...

	Jelui-m-aş şi n-am cui…
	Mioriţa V
	S-a dus cucul de p’aici….
	Taci mireasă, nu mai plânge…

	Cine m’aude cântând…
	
	Cucule cu peană sură…
	La bădiţa meu la poartă…

	Bagă Doamne, luna’n nor…
	
	
	Voinicel cu părul creţ...

	Păsărică mută-ţi cuibul…
	
	Hora
	Măi bădiţă, copil prost…

	Cântec haiducesc II…
	
	Cât e muntele de’nalt…
	Fă-mă, Doamne, ce mi-i face…

	Pe sub flori mă legănai…
	
	
	Bade, pentru ochii tăi…

	Pe din jos de Orăştie…
	
	
	Câte flori sânt pe pământ...

	Tinde bobii şi ghiceşte...
	
	
	Floricică de pe apă...

	Bădişor depărtişor…
	
	
	Măi Timişe, apă rece…

	
	
	
	Ştii tu,bade, ce mi-ai spus…

	
	
	
	Foaie verde pup de crin…

	
	
	
	Pe unde umblă doru’…

	
	
	
	Cine n’are dor pe vale…


Doina

Como já foi referido, doine são as canções pastoris de cariz intimista e melancólico, geralmente solísticas, cantadas ou interpretadas instrumentalmente pelos pastores nas suas flautas de Pã. Cantam-se no seio da natureza, perto do riacho, na floresta ou nos campos, longe de ouvidos alheios, sem espectadores que apreciem ou admirem. Das treze doine escolhidas para o programa, grande parte refere-se precisamente à natureza. E, como diz o velho ditado romeno, a floresta é irmã do romeno, e é esta ligação íntima com ela que dá o suporte à alma humana em todos os momentos da sua vida. É ela que ajuda a superar as dores, saudades e tristezas. O intérprete escolheu para melhor representar esta ligação profunda da alma humana com a natureza, a doina Jelui-m-aş şi n-am cui, que considera a mais dramática do programa. A palavra choro (jelui) contém um dramatismo e uma emoção que se refletem nas notas repetidas do início da peça, que, bem articuladas no som e na dicção, suscita quase uma revolta que acompanha a frase descendente, mostrando assim uma resignação perante o destino cruel. O legato instala-se nas tercinas descendentes, que terminam com uma mínima longa que deve ser bem apoiada. No final da canção, a suspensão na voz que precede a do piano ajuda a preparar melhor o mordente seguinte na sextina descendente. Realçam-se os arpeggiati do piano, que preparam os inícios das frases vocais, lembrando o efeito da harpa e sugerindo a tal atmosfera de solidão e de vazio refletida no texto, onde o poeta popular compara o Outono e o Inverno com o final da vida humana.
O cantor dos espécimes harmonizados para canto e piano por Brediceanu constatará seguramente que não é fácil interpretá-los com o acompanhamento de piano, pois tal não é a sua forma de origem. O compositor mantém o acompanhamento de estilo erudito, o que nem sempre se quadra às referidas atmosferas de solidão, principalmente nos finais que como que permanecem em suspenso (cadências à dominante). A respiração e liberdade de fraseamento estão condicionadas, o que dificulta, inicialmente, a obtenção do carácter livre da doina. Cantada pela gente das aldeias, esta canção sem métrica é um choro solitário de alguém que expressa a sua saudade, a solidão, o desespero, o amor e a esperança. Por exemplo em Ce vii, bade, târzior… o canto é muito ornamentado, e o piano pouco se deixa contagiar pelo canto, insistindo no seu ritmo ostinato. Na canção Vino, bade, iar acasă (Volta meu bem, para casa…) o piano prepara a entrada da voz com ampla sonoridade, sendo ela uma das melodias com um acompanhamento tão inspirado que beneficia o intérprete pela força que emane. O cantor recorre as respirações profundas, as frases sustentadas, as ornamentações delicadas em piano ou em plena sonoridade que completam a generosidade pianista. Uma página de elevada beleza e inspiração! 

Contudo, desde que entenda este lamento profundo, o intérprete passa a sentir a doina na sua livre essência. Ele aproveite as palavras declamando energicamente as consonantes para marcar o dramatismo da atmosfera. O acompanhamento já não restringe, pelo contrário estimula a interpretação vocal. As amplas inspirações e suspensões dependem agora da emoção do intérprete, do seu sentimento íntimo. 

O trabalho com o pianista contribuirá também para encontrar a verdadeira liberdade da interpretação criadora. O envolvimento pianístico criado por Brediceanu, como que elevando a melodia popular à condição de Lied, passa a constituir o envolvimento de que a voz carece, já não algo que artificialmente lhe fosse justaposto.

As doinas que não aludem à natureza referem-se ao amor de namorados, à saudade e à esperança do reencontro e, as suas melodias, em comparação com as das outras canções do programa, reportam-nos também a remotas atmosferas litúrgicas, do que é exemplo a doina Pe din jos de Orǎştie (Pela cidade de Orăştie).
Baladas 

O tipo mais famoso das baladas populares romenas é a Mioriţa. Das quarenta e duas canções interpretadas nos recitais, as baladas editadas são cinco, todas na forma da Mioriţa. Tiberiu Brediceanu recolheu, nas regiões do Banat e da Transilvânia, várias melodias para o mesmo texto, a Mioriţa, por vezes diverso de aldeia para aldeia. O tema do texto é uma lenda popular que trata de três pastores, cada um da sua terra, dos seus rebanhos, sendo o mais rico destes pastores morto pelos outros dois. Mioriţa quer dizer “ovelhinha”, e refere-se a mais estimada pelo pastor moldavo, o mais rico, a qual ouviu a conversa dos outros dois pastores e ao seu dono veio dizer que os outros planeavam matá-lo ao pôr-do-sol. O pastor acredita na sua “ovelhinha” e, aceitando a fatalidade do seu destino, pede-lhe para contar à mãe dele que vai partir e que, no alto do céu, as estrelas o hão-de coroar.                   

A narrativa da Mioriţa estava completa nas canções populares recolhidas por Brediceanu, porém este não harmonizou todo o texto, devido à sua extensão, escolhendo as estrofes que representam o início da verdadeira história e que têm uma descrição mais paisagística. De facto, todo o dramatismo é a melodia que o propõe. No entanto, o intérprete deve mergulhar no conhecimento do texto integral da balada, para a poder interpretar de forma profunda e sincera.

Ao contrário da doina, a balada era sempre acompanhada por instrumentos, podendo a melodia ser executada por um instrumento melódico, como o violino, acompanhado, por instrumentos populares romenos como: a cobza, instrumento de corda dedilhada, o taragot, instrumento de sopro da família das madeiras, o ţambal, instrumento de corda de tripa de ovelha, que era percutida.
Interpretar as melodias das baladas constitui, em princípio, tarefa mais simples que as das doine, pelo facto de se tratar de um género bem enquadrado na métrica do compasso, de serem canções já acompanhadas, e porque as suas melodias são efetivamente mais simples. Aqui, são cruciais para a interpretação a essência da palavra e a compreensão da sua mensagem.

Todas as baladas foram recolhidas entre 1921 e 1927. As quatro primeiras Mioriţa têm em comum a mesma letra e foram ouvidas e recolhidas na região do Banat, ao passo que a quinta, oriunda da Transilvânia, difere das outras no final do poema. 

A Mioriţa I foi a única orquestrada por Brediceanu, recebendo por isso um acompanhamento mais elaborado e complexo do que os outros. É também a única que tem uma introdução clara e generosa no piano, o que torna o canto muito mais expressivo, pois prepara a atmosfera pastoral. Como as restantes quatro baladas começam sem qualquer introdução, a cantora e o pianista, nas interpretações que constam deste projeto, tomaram a liberdade de preparar a canção, utilizando os últimos compassos como introdução. 

Regressando à primeira balada, o cantor deve utilizar respirações amplas e profundas, para garantir o legato das frases. A intensidade vocal do desfecho da canção é reafirmada pelo baixo da mão esquerda do piano, em que as notas prolongadas e acentuadas conferem a conotação trágica do texto. Nas restantes baladas não se exige respirações tão amplas como nesta, pois as frases, mais curtas, requerem maior articulação do texto, ao nível da dicção e acentuação.

Saliente-se ainda o facto de cada canção possuir um espírito e atmosfera bem diferente, mesmo partindo de um só texto. Apesar das diferenças melódicas entre as cinco canções, todas carregam uma densidade e uma melancolia sem fim, a que o intérprete deve dar corpo num legato expressivo, enfatizando os sons graves com a plena vibração em ressonância de peito.
Ardeleana

Trata-se de uma canção rítmica e alegre da região do Ardeal, que desperta no intérprete a vivacidade dos jogos dançados em criança, bem como a alegria e o ritmo contagiantes do povo em festa. Ao interpretá-las, o cantor revive essas memórias. 

Para a voz, a dificuldade está no facto de nos encontrarmos perante uma forma coreográfica de acompanhamento instrumental, exigindo saltos dinâmicos de oitava e sexta, como se de um instrumento de sopro se tratasse.

O intérprete sugere uma abordagem vocal baseada na clara articulação das palavras cantadas, que são intercaladas pelos “la, la, la” que evocam a dança e o seu rítmico carácter festivo. Este contraste evidencia-se na escolha de cores tímbricas diferentes, sugerindo alegria e jogo. Por exemplo, na canção S-a dus cucul (O cuco foi-se embora) este contraste é bem evidente se acentuarmos o ritmo das palavras em oposição ao legato dos “la, la, la”.

Nestas canções, o canto é muito dependente do acompanhamento, que ajuda a manter a energia e a clareza rítmica da melodia. Na canção Vai bǎdiţǎ (Grande amor nós temos) os desafios para a voz encontram-se logo no início da canção, com os saltos de oitava e com as apogiaturas, que exigem tanto de exatidão como de expressividade.

Encontramos também no Cântǎ puiul cucului (Oiça o passarinho cantar) uma abordagem rítmica e precisa, que será reafirmada pelas respirações curtas e por uma articulação clara e sonora. Nos saltos de oitava o cantor deve assumir a nota grave como um trampolim para a aguda, conduzindo a voz em legato, de forma a realçar a frase seguinte descendente. É necessário intercalar os acentos e os staccati leves com os mordentes que devem ser ritmicamente precisos. 

A interpretação da hora, incluída neste grupo por também ser uma dança, deve ser diferente da ardeleana, pois o seu ritmo balançado de 6/8, que de algum modo a caracteriza como dança de roda, possui um cunho melancólico (embora sem o carácter de lamento) maior do que as outras, além de uma força intensa. O seu ritmo pesado, mas ao mesmo tempo flexível e enérgico, refletido na energia do canto e nos acentos da palavra, fazem lembrar a determinação de quem avança solidamente na terra, em abraço solidário com os outros (dança em roda fechada).
Outras canções

 Inserem-se neste grupo as demais canções que, devido ao seu texto e ritmo particulares, não podem incluir-se nos três grupos anteriores. Interpretá-las constitui uma verdadeira descoberta, dadas as características peculiares de cada uma delas.

Por exemplo, a canção Mulţumesc mãicuţei mele (Agradeço a minha mãe), é uma miniatura graciosa, em que se agradece à mãe que nos deu a vida todas as alegrias e experiências que dela fazem parte. A voz intercala as frases em legato com os la, la, la, desta vez em staccato, ao contrário das ardeleanas, em que estes são proferidos em legato e as frases muito precisas e acentuadas. 

Por seu turno, a canção Taci mireasă, nu mai plânge (Não chores, bela noiva) é uma dança popular da região do Banat. Muito ritmada, é dançada em pares e tem pouco movimento, permanecendo aqueles quase sempre no mesmo lugar. Assim, a canção parece um ostinato, que reflecte o estado de alma da noiva que, tendo de sair da casa dos pais, dela não consegue desprender-se, por mais que a atraia a vida nova e feliz ao lado do noivo que a aguarda. O ritmo marcado e repetitivo, bem como as palavras pesadas e quase chorosas, suscitam uma atmosfera de forte emoção.

O intérprete deve utilizar respirações mínimas, atacando as consoantes de maneira percutiva, o que requer um estudo intenso da articulação das palavras, pois o valor rítmico das notas é curto, como que fazendo lembrar a articulação do clarinete.

Ao analisarmos a canção Duce-m-aş şi m’aş tot duce (Para bem longe daqui gostava de partir), descobrimos que o ritmo aksak lhe confere um certo desequilíbrio à melodia e às palavras, que falando de saudade e da maneira de escapar à sua obsessão, na ambígua atitude do gosto do sofrimento e do desejo de dele libertar-se. O cantor aproveita das palavras sobretudo a energia das consoantes, garantindo ao mesmo tempo um grande legato, que não deve ser prejudicado pela articulação rítmica das sílabas. Bade pentru ochii tăi (Por teus olhos, meus queridinho) a canção das mais conhecidas e interpretadas do repertório recolhido por Brediceanu e um diálogo entre os dois namorados. O intérprete diferencia a voz feminina colorindo-a de tons mais delicados, usando o legato sinuoso, intensivo, carinhoso, da voz do namorado que se destaque pela áspera pronuncia acentuada acrescentando a força da paixão do jovem traduzida em frases sonoras e generosas.

 Um outro exemplo da utilização dos timbres variados na voz está na canção: Căte flori sunt pe pămănt (Quantas flores há na terra) das três estrofes cada uma constituem um especial retrato da história. Incrivelmente, entre as palavras e as harmonias que o piano alcança instala-se uma perfeita união, ao cantar os timbres aparecem naturalmente, sem esforço. O segredo está na repetição, na perseverança e na descoberta de novas inspirações.

Como dissemos, constitui para o intérprete de origem romena um suplementar prazer o privilégio de cantar estas melodias populares, que lhe dão a possibilidade de regressar a um mundo que por nascimento lhe pertence. No entanto, o seu domínio de expressão artística é diferente: este é o canto lírico – com a sua especificidade, em que o som é tecnicamente trabalhado de modo diverso do do cantor popular. Este conhece e interpreta as apogiaturas, os trilos e os mordentes de uma maneira tão simples, natural, que até parecerá fácil. Para o cantor lírico, o estudo das canções populares, por muito que estas o entusiasmem, representará sempre um grande desafio. No início, achará que não conseguirá descobrir o som e o timbre adequados a cada melodia, e aqui residirá, de facto a sua maior dificuldade. A perseverança e o prazer de recriar emoções e sentimentos diversos, a vontade de viver os poemas profundamente, ajudá-lo-ão a penetrar e explorar aquele mundo tão rico, atingindo os objetivos artísticos de outra ordem inerentes ao tratamento musical dado pelo compositor às canções. 
Ao abordar este repertório, o intérprete teve necessidade de transpor as canções escolhidas, pois estas foram compostas, na maioria dos casos, para voz aguda. É sempre necessário um trabalho de paciência para descobrir a melhor tonalidade, cantando cada uma das quarenta e duas canções e estudando-as até encontrar a tonalidade adequada. Este processo não valoriza somente a qualidade vocal, como também serve para exprimir com a ajuda das palavras e dicção num registo mais natural os poemas populares. A dicção e a emissão do som estão interligadas no canto lírico, valorizando melhor às vogais com a ajuda da articulação das consoantes iniciais.
O cantor teve a consciência do valor da interpretação, que ajudou em muitos casos a resolver dificuldades técnicas. Como exemplo, nas apogiaturas e mordentes que apareciam com frequência na partitura superou-se a dificuldade ao visualizá-los com a ligeireza de um canto de pássaro, em vez de os encarar como desafios técnicos. Saber cantar, quando o instrumento está preparado para executar a obra escolhida, não é o suficiente.
 A atmosfera e muito importante, o intérprete têm que ter a capacidade de identificar-se com todas as tendências expressivas, por isso requer-se um temperamento poético.
  O texto precisa ser trabalhado duma maneira tão viva e com uma expressão tão convincente que o auditório seja magnetizado no instante. Só assim a mensagem poético-musical chega a tocar o mais profundamente a alma.
Mesmo desconhecendo, no início, a beleza e a inspiração infinita do melos popular, bem como a pureza e a simplicidade dos poemas, que reflectem a alma do poeta anónimo, toda uma gama de novas cores acabará por acolher-se ao seu canto. 
 ”O canto popular teve como missão de fazer a arte sair da estagnação”
, dizia no seu livro Dietrich Fischer Dieskau, o mais emblemático barítono alemão do sec. XX.
 A voz tem o poder da alma e quando a utilizamos para reflecti-lo, ganha então um brilho particular. O intérprete ficará assim reconhecido, por ter conseguido mostrar um pouco do que criou o povo a que pertence, e feliz por partilhá-lo.

Conclusão 

A Tiberiu Brediceanu foi consagrado este trabalho de pesquisa, ao compositor romeno, ao homem de cultura e de elevados ideais morais e patrióticos, que se empenhou, com toda a sua alma, na recolha e estudo da música do seu povo. No contexto histórico da época em que viveu, conduziu a sua existência com a paixão e entusiasmo que desde jovem manifestou, e que mantiveram viva a sua inspiração por mais de meio século.
Foi, com efeito, objectivo primeiro deste trabalho contribuir para o reconhecimento da importância do compositor, folclorista, musicólogo, diretor e fundador de várias instituições culturais, que à construção desta multifacetada obra justapôs ainda a prosaica profissão de gestor bancário. Mas salientemos, antes de mais, o homem de nobres ideais que foi, apaixonado pela vida, pela beleza da arte nas suas diversas formas, sobretudo pela música do povo a que pertencia. Ao voltarmo-nos para o século passado e para a existência de Brediceanu, ficamos emocionados ao descobrirmos a força e a coragem com que ele avançou em vista aos objetivos que para a sua existência parecia, desde muito cedo, haver traçado.

Sobre Brediceanu, outro compositor romeno, Zeno Vancea, exprime-se nos termos seguintes: “Como digno herdeiro dos compositores que criaram as bases da música culta na Transilvânia, tal como George Dima, Iacob Mureşianu, Tiberiu Brediceanu tem o grande mérito de concentrar a sua atividade artística e de tornar visível, o infindável tesouro das autênticas canções e jogos populares das aldeias, para valorizá-las na própria criação”
.

Não foi, pois, Brediceanu o único criador musical romeno do seu tempo que reconheceu o valor do manancial da música do seu povo, entre aqueles que ganharam renome mais ou menos vasto. Também George Enescu, o compositor romeno, violinista e director de orquestra internacionalmente consagrado, reconheceu o valor artístico e humano do folclore musical do seu país, definindo-o como “perfeito”, fazendo o elogio, numa revista francesa da especialidade, desta manifestação artística popular que inspirou tantos criadores e eruditos, como Brediceanu: “O camponês romeno tem a música na sua alma (…), a música é a sua companheira; esta acalma-lhe os medos que o oprimem, ajuda-o a derramar a saudade, a nostalgia inexprimível que o atormenta. Nascida do sofrimento do povo romeno, a sua música é dolorosa e nobre mesmo nos ritmos saltitantes das danças rápidas. Tal como é, a música representa um dos tesouros de que a Roménia mais pode orgulhar-se”
.
Para Brediceanu, igualmente, a música tradicional romena, brotara das próprias condições de vida do povo que a fazia, que nela exprimia essas condições, que nela se exprimia a si mesmo: “… A dança e o canto romenos vêm do melos primitivo, surgido de um isolamento total e marcado pelas vozes da natureza, pelo canto dos pássaros, pelo murmúrio das águas e pelo sussurro dos bosques; na medida em que este melos passou das flautas dos camponeses para o canto, como elemento inspirador (…), foi nesta mesma medida que a música popular romena adquiriu a sua originalidade”
. 
Apesar das condições históricas nem sempre favoráveis, o compositor de que nos ocupámos logrou recolher a música tradicional do seu país, percorrendo-o pacientemente de lés a lés, transcrevendo-a e, mais tarde, utilizando o fonógrafo, com que registou milhares de canções. Foram estas preservadas, até hoje, como testemunhas vivas do trabalho de um homem ao longo de cinco décadas. Os arquivos fonográficos que acolheram as suas recolhas da música popular, na tutela do Ministério das Artes, começaram a funcionar em 1927, com o intuito de valorizar e difundir, através da rádio e da imprensa, o autêntico melos do povo romeno, assim como as obras de autor nele inspiradas. 
Tal como outros músicos em diferentes países (em Portugal, um Fernando Lopes Graça, por exemplo), Brediceanu ocupou-se da música tradicional romena na dupla qualidade de investigador, que pretendia preservar os tesouros das tradições musicais, e do criador culto, do compositor, que na música tradicional procura beber os traços da idiosincrasia do seu povo, exprimindo-os na sua própria arte.

Desde o início, o público acolheu com entusiasmo as suas composições, que, graças ao talento de intérpretes de alto nível, foram conhecidas tanto na Roménia, como no estrangeiro. Assumindo o legado do romantismo musical na primeira metade do século XX, Brediceanu conferiu às suas harmonizações de canções populares romenas a qualidade de Lieder, respeitando a autenticidade da música e dos poemas populares, contribuindo para que ao mundo chegasse a genuina música que, por longo tempo, fora interpretada no restrito meio da aldeia romena. 

Representante ilustre da escola nacional romena e organizador cultural, Brediceanu destacou-se ainda pela criação das mais importantes instituições de cultura musical no seu país, no início do seculo XX. Ao lado de importantes personalidades da vida cultural romena, Brediceanu fundou a Ópera, o Teatro Nacional em 1919 e o Conservatório de Cluj em 1920, também como a Sociedade dos Compositores de Bucareste em 1920 e o Conservatório Astra de Braşov, em 1927. Foi membro correspondente da Société Française de Musicologie de Paris e da Academia Romena, desde 1937. Na Ópera de Bucareste, é graças ao seu empenho, enquanto diretor, que foi criada a orquestra daquela instituição.

Justamente distinguido com várias condecorações, Tiberiu Brediceanu permaneceu, contudo, pouco conhecido, pelo menos a nível internacional. Foi, por isso, um dos objetivos primeiros da responsável por este trabalho, ao interpretar as suas canções e investigar a sua atividade como compositor e nas demais facetas da sua personalidade, contribuir para que justiça seja feita a este vulto da cultura musical europeia, para além do país que o viu nascer, a Roménia. 
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